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'; hoje e amanhã, cenáriO' de
. mais wm acontecimento artist�co

,

de interesse: a r,ealização do II En-
contro I?Vternacianal de Grupos
Oorais.
Estarão presentes -durante as

duœ noUes, cam início às ft1,30,
sete,grupos .corais; sendo_cinco na­

cíanais, um de Espanha e outro

framcê8.
Baje, actuam na primeira parte,

o Ooro Virgen del Mar (Almeria
- Espanha)'; o Orfeão ,de Vila
Praia de Ancora e o Ooro da Bsco­
la Alemã (Lisboa). A segunda par-

rOoncZu� na 6." pági1M)

OS ALGARVIOS QUE O MERECEM?

'''''''''''''''''''''''·'''''''''''''''''''''''''''·'''''''·''''''''''''''''1
IA LAVOURAI
I NÃO PODE SUPORTAR MAIS ENCARGOS i
I Tem o Governo, na melhor daB intenções, promulgado leis ten� i ..'ft.''''''_''''::::':'��::::�'111
JI!! dentes à protecção que se impõe relativ�te aos trabalhadores IIJI!! �rurais. No que respeita a abOlnO de fannília e as8Í8t�ncia médica à ...

I classe rural, du�os, porém que a medida resulte pelo menos I
I no Algarv.é, oo:de a propriedade agríoolà se desva�riza de dia i
I"" para dia, a panto de 1uwer propriedade8 abam.:danœdas, não s6 por '­
I

carência de mão-de-obra, mas porque se alguma surge é a pr�ços •
'1 incompatíveis com o rendimento dais e3:plorações. �
I

'

Assim, os piroprietários que em eæploraçõee de sequeiro já nem I

I �:�ue;::m��::::::::U:;::bi�=t;=��,r=c= i O VERAo DE 72
I� ,muitos casos mais de 50 % da produção abandonada, porque, feitas III 0J8 cæuae, a recolha, cam 08 salários exigiào� pifia subida de pre- �
I

Ç08 de def;erm1fnados géneros de, prim.eira neces8idade, acrescida !
I da taxa para abono de _fam.flw" resulta negativa -e em percentar jill

JI!! gem elevada. Estamos pois em crer que sem um. estudo terndénte • JA é uma t,radição que o period{>
IJI!! .ao desejado equilíbrio' em,re o� preços de prodlução e de venda, � .

estival das férias constitua épo­
JI!! I ca normalmen'te m-orta nos OJ8sun­

Jl!!1
cam ,vista à def&8a dos que produzem.. e dos que consomem, não é I tos internacianais. Assim tem acon-

JI!!
possível desenvolver MS_ proprietários vontade de contribuírem I tecido � temos yerificado. Mas este

JI!! para a normal protecçao aos trab-alhadores rurais, que, reco- I _ano fOl.excepçao. O que acon_teceuI nhec8mOs são bem dignos (U, ampar em todas
"

. ta'· I � várw� pais�s teve pa.,.,tlcular
JI!! •.

,
.

.
., o. as c�rcuns nClas, iii! lmportancw e fo� talvez mesmo de-

I ' 88pectalmente quando a velhwe 8e aproxwna.. ; cfsivo sob deterrminados aspectos.
'- '«Quem não tem não .pode dM», e se na lavoura do Algarve joIII (Oonclui 1M 3." pdg.inIa)
I são �as os que podem dar, e muitos os que act�o nela pela ;I profissao que escolheram para triunfar na vida, carecem � auxí- I

",.." .." .." ..." ..." ...." .." ...",."-,.,..,....."." .." ...",.,,

Ilio, paderá deiæar de 8e estudiar a forma de o conseguir sem. afec- I
'- tar mais a lavoura'l '­
I Será um_ estudo difícil, estamos convEmcido, mas como o que !
I se. consegue cam sacrifício tem mais vœlor, e a hora é de sacri- ;
I ficio, oxalá aJlgo surja que cale gregos e,troiano8. '-
I' Joaquim S. Piscarreta !
�" . �
'!;"-"-,,...,,-,,-,,-,,-,,-,,-,,-,,-,,-,,-,,-,,-,,.,�

Ant6nl. AI.lxo

SUIRG1!RIAJM os atvores do Outono,
as negaças do escaldante sol,

eada 'Véz mais inSistentes, If:1azem o

retomo aos grandes centros e o re­

começo das UiSUaiS ocupações, Ins­
,talbilidade atmosférica é qua:se Si­
nónimo de progresstvo abandono de
praias e 'Veraneios e eís que veri­
fdJcamos que pOUlCO oU nada se fa­
lou, ao [OIlllgo das férias, das anun­
ciarlas ihomeD.a!gens a varões da

nossa iProvmcla que aínda não re-
.

ceberam a 'COIIiSagŒ"aÇão maior dos
seus eonterrâneos é admiradores.
ElSte sãêneío não o aceitamos como
signirfiœtivo de esqnecímento ou

de desistência, porém não deixa­
mos 'de o notar nem desesperamos
pela 'lentidão e apatía com que, por
vezes, ouvimos e 'Vemos ¡faiar e

agir sobre o caso.

iPor'ti!lllão não adormece calma e

A ,VILA DE ALCOUTIM
POSSUI PREDICADOS

QUE O TURISMO PODERIA APROVEITAR
HA dias, enccmtrandO>-'me na pito­

, resca vila de Mcoutim, ainda
ensonado, ()IU'Vi na. rua aJJgué!lll: que
dizia: «ai que bonJJto, tantos bar­
quinihos!».
'Lev8illtei-me à pressa e fui até

ao cais, veTificando que aJ.gumas
dezenas de' 'Vellas ,brancas e :verme­
l!has davam 'Il!lll tom garrido I1s
ãguas ,serenas do Guad1a;na, em di-

'l1ecção à .sua foz. Tratava-se de
Ulllia .corrida de barcos à vela entre
.A:lcouti:m e VHa RealI de 'Santo An­
tónio.

Fiquei maravill!hado 'CO!lll o agra­
<MNel espectâ'cuil:o a 'que as'sistia,
pensando tann'Wm nas belezas na­

tura:is qUe <laqueIa rvila Se desfru­
\twI. e que são desperdi:çadas por

rOonclu'¡ na 6.· pági1M)

'S, X, m2

NOTA da redaccao

por Maria de Olhão --

segum 'sem que .0.busto do grande
Teixelira Gomes adorne urn dos seus
jardins ou praças. O grande esti­
lista das nossas [etras, o polWco e

diplomata, que ascendeu à 'CIhefia da
Nação, merece hã muito a hora dá
verdade: o 'escalpelo do e/rta;tuário
já. lCOffi'ElÇOU;' por certo, a deilinear­
-'llhe a efigie.
Faro rpreJten:deu, em boa hora,

mostrær-ss agradecida ao bondoso
e fi,�anJtr6pico dr. snva Nobre a

quem ()IS humildes tanto, foram a

dever, em"quaJl'quer terra oode exer,
cessa a medicina ou [á se deslocas­
se a dar assístêncía, A Icapital do
Allgarrve honra-ea por nella ter vi­
vído e trabaâhado, par [argos.anos,
essa boa allma; e não tardará a rpa-

r.
PESOU BASTAMTI

NO PLANO INTERNACIONAL

A O fazer o balanço de mais um

Verão algarvio, embora os

turistas continuem por cá, temos
de concordar que sob determina­
do aspecto isto não foi nada fa­

�o�o. Pelo contrário, aJé, as

coisas estão, a piorar.

Referimo-nos, já perceberam,
ao lado cultural, àquilo a que

muitos pomposamente chamam
«Festival do Algarve». Todos de­
mos por ele. Foi um festival que

.

começou com as «misses» inter­
nacionais a faiscarem pela ñossa

Província, continuou com a elei­
ção das nossas «misses» propria­
mente ditas e terminou com pas­
sagem de modelos num hotel de

luxo. Parece qu'e no tal festival
estavam integradas pelo Turismo
todas as feiras e romarias tradi­

cionais do Algarve constituindo
'assim um longo e saltitante pro­
grama. E também variado.

E há ainda quem se queixe?
Foi ou não um Verão em cheio de

acontecimentos artísticos e cultu­
rais? Já é mania de falar mal.
Esta ,Imprensa, estes jornalistas,
este defeito de atingir o que é
nacional e só dizer bem do que é
estrangeiro!
Não brinquem connosco, não

falem em «Festival do Algarve»,
senão ainda espantam os turistas

que desejam atrair. As nossas

infra-estruturas continuam defi­

cientes, até em matéria de «fes-

�"�"�" .." .." ..,'�"�"�" ..,'�"�"�" .." .." .." ..,'�
. '-
'- I
I '-
� I
I '-
� I
I ill!1�� ill!
S �
¡ ¡
i UM TEATRQ NOVO PARA O POVO:. -I
i NIa DBSCjNSAILU MRSMO QUR TINHAM ,COMICUIO NOI DIDOS •• '. ·1
I. . .....

teatro para o povo,_ entendo, n�o é aquele teatro «efica�» "�
r-mistura de humor estúj_jido-;-moralidaâe priJiutIvae sensuaIi.;;;-1II!
'- dade apodrecida pelos tabus sexuais, religiosos, e culturais i::
I nem é uma peça «de categoria» representada por quem ,
�

.

apenas saiba falar de uma maneira artificial e consiga andar no ,
iii palco com o orgulho do medroso que venceu o medo, varando •
I a assistência com um estilo declamatório, superficial, sem cê- I
I� rebro

-

- I
JI!! teatro para o povo é ou deve ser a imagem viva da dor e do

. �
� ,riso de uma determinada sociedade -. . '.
III! vivida por quem estiver no palco ..,

-

�
I� como ser humano que tem o objectivo de divertir 'e de fazer •

do teatro uma festa do riso ou da dor �
'- como Aleixo soube fazer

.

II!
I Aleixo foi apenas um �
� deviam existir milhares

. _ III
I a lutar ainda que muitos tenham comíehão nos dedos ji!
JI!! -�
jIIJ o teatro deveria ser III!

I a atitude mais livre em Faro �
1 o grito mais- gritado em Olhão III
if o sarcasmo e a ironia melhor de Loulé ji!
� . �'" feito pelo povo em Silves III!¡ falado com as razões

. == .

I dos cérebros de Monchique •
iii cantado por todo o amor de Lagos ji!

i construído ao critério de Portimão I
I � 1
� ,teatro •
:ti que o povo compreenda IJi! que diga respeito' à vida iii

II que' denuncie as causas da morte ;
JI!!

' que e que e que e que ainda... i
�I o�ro 1
jIIJ deveria obrigar toda a gente a comparecer •
I� porque é uma atitude crítica ==

aplaudir II� ou patear ii!

I ���ar ¡I ou rir ou modificar
'

ji!

I � ¡'- �ro
, ji!

I com fogo algarvio (porque aqui) ¡
I por dentro ji!

I,' .·iI!lescarro de p�scador
I raiva de serrenho 1
I confidência de moça sem marid,o I

'- varadas nos chuios I
I em todos eles •
I que têm medo de aceitar 'I
I o teàtro como ele é. II!
'" � ji!
i representação eficaz da realidade �

I é teatro para o povo !
'- .

construção das representações sociais de forma válida ¡I expondo construtores e destruidores
, .!J

IÍ!!! mas divertindo i
JI!!

porque é festa .

,
JI!! o teatro ,I é festa ==
i o povo assim o quer:-' "

. !
I em Loulé o povo veste o melhor que tem par!\ ir ao carnaval ji!

I que é um teatro de carne !
JI!! em São Brás de Alportel o' povo ;I acorre , iii!

I alegre'e c'�m flores para a Festa das Flores ;
Jl!!1 porque a autêntica festa é teatro

'

ii!
- teatro do povo

.

I!. ainda sem texto ji!
� ainda sem texto �
! apenas porque não' o deixam fazer no seu contexto S
I o povo -vai sempre onde pode escutar mais do que ouve e ;
� onde pode ver mais do que esclJ,ta ,
I r por isso

'

III
JI!! não desistirei ==
� ainda que -muitos,.muitos (os que'têm medo de deixar de '¡(
III! odiar - ainda que sob rosas e céu azul se fartem de iQzer: �'- «amo o Algarve, meu berço em flor», caramba! esquecidos -da III dor do povo que nasceu nes�e berço!!!) "1I ainda que

. �-""-,-"-"'''''w .........,...

I tenham .•
I comichão nos dedos,... E
l...,..."-."...w..-.,............,,....�

MAIS Ul\J FESTIVAL

PREGO A FUNDO
Após ausência por motivos

de ordem profissional do re-

'dactor da nossa secção de
Automobilismo, regressa hoje .

ao convívio dos nossos leito­
res o «Prego a Fundo» para
nos falar do Rallye TAP 1972
e da Prova de Perícia da Fei­
ra de Faro. - Pág. n,s 4.

-

Canstitulu extraordinária m.­
nifestaçlo,dl pasar a funlral
do ena. Sebastilo Ramirez
J::: A!.JEOEU n!> Porto, vítírnado por
'r; um 1C()[8lpS'0 cardíaco, o sr. eng.
Sebastião Ga'l'cia !Ramirez, antigo
ministro e depœtado em vãrías le­

gtslæturas, casado coon a sr.' D.
Maria roo;bel Bravo Roldan de Ra­
míres, Era irmão da sr.' <D. Maria
Emi'lia . iRæmirez Sanooes 'e do sr.

Mário Gal1cia Ramirez, e tio das
sr.'· D. EduM'da Sanches Azevedo
Mendes, D. Maria de Lurdes Rami­
rez 'Sanclhes D. Maria da COillcei­
ção RamireZ Cordeiro D. Maria
del Ca1'lIlien Ramirez Fessanha, D.
Maria da Luz lRaanirez, D. ,'Maria
Helena !Ran),irez Horta Correia, D.
Maria Mal1garida Gal1cia Uva e D.
Maria Teresa Ralmirez Garcia, e

.

dos SM. 'Frederico Sanches Raani­

rez, Mário Sanches Ramirez, Fer-

(Oonclui 1M 3." pdgi1M)

QUE- TERMINA ••.

tivais»... Mas é preferível não
chamar a atenção para mais essa

. falha. Porque !!ie não há dinh�iro,
nem organização, nem incentivo,
nem sequer ideias, ao menos dei­
xem os turistas descansados a go­
zar o

-

sol, o mar e o sossego e não
os obriguem a «gramar» aqueles
espectáculos derrotistas e maça­
dores que só comprovam mais
uma deficiência. Felizmente nem

o Algarve nem' o clima têm cul-
pa•..

/

o ALGARVE
E OS SERViÇOS DA C. P.

VI

A COMODIDADE DE UM,
COMBOIO TURíSTICO

.comodidade, aos de quaÆquer car­
roa:gem de 1.' classe notand0-6e a

melihoria do ar condiclonarl,o no

«saJlão», bem �omo illO ,sistema de
jane1alB e rpo!1taJs que, aiém de terem
ccmdições rpara que o sdstema de ar
cOilldi,ciooado ipOssa ftmciOillar efi­
cientemente, têm àJ vantagem de
abafar um pouco o ruído exteriar .

A de/coração, despretensiosa, fi­
cou a g8JI1har coon as fotog'l'afi:as
de mOlt:ivos aigarvios, que, após um,
pequeillO r�paro n'O joM8Jl, SUlbSti­
tuíram outras ,sem s�gniJf'f.cado para
a região. TamIbéIln o conjunto de

(Oonclut na 6.· pdgfm;a)

NAO pode negaæ-se que a como­

didade merecida pelo «Sota­
vento» é superior à dOf> restantes.
AllãJs, outra !Coisa não.seria de es­

rperar, aJtendendo. a que o 'comboio
já não é iIlOVO; e aqueles que mui­
tas V1ezes forrum ao Porto, há uns

anos 3Jtrãs, decerto se ¡embrarão
dele, em:bora com outras 'cores,
pouco ma:is se œhe rpoidoodo eXigir.
Os assentos �orrespondern, em



JORNAL DO ALGARVE2

feos AGEND.A.Frigorífica
c¡onservaçAo)
CâmaraV'ende-se

\

(de PartidaS e chegadas

Em muito bom estado, com cerca de
25 m3 e possibilidade de temperatura até
O graus. ,

.

-O

Acompanhadas de seus esposos, re­

giessa1'am de um passe'io ao Funchal,
as nossas comlJ?'ovincianas, sr.» D. Fe­
liciãœde Pœto Taveira e D. Valentina
Pato âe G6is Oliveira.
= Encontra-se em Londres acompa­
nhado de sua esposa o nOS80 compro­
vinciano, sr. Francisco Oamarada Mâr­
tin.
= Ap6s um passeio a França e Espa­
nha, retrreseow a Vila Real de Santo
Ant6nio a 8T." D. Maritima Oamarada.

= Encontra-se em Tavira, o nosso assi­
nante em Lisboa, sr. Ant6nio dos SOJn­
tos Peree.
= A fim de acompanhar sua esposa que
vai submeter-se a uma intervenç/fo ci­
rúrgica, encontra-se em Lisboa o nOS80

assinante em Portimllo, sr. José Gon-
,çalves Vitor.

�os !Pltlito e dos STS. major Santia.go
João Carri,lfuo Medeiros. Damião Car­
riJ1ho Meldeiros, Manuel Meldeiros Bra­
VO, Væleretíen Meldeiros Bravo e Damião

Medeiros Bravo,

tura; e até sexta-feira, a Færrnácia

Duarte.
Em TAVIRA, hoje, a :F'alrmácia Fran­

co; amanhã, Sousa; segunda-reíca,
Montepío; terca, Aboírn ; quarta, Oen-

1:1'aol; quinta, Franco e sexta-feira,
Sousa,
Em VILA REAL DE SANTO ANTõ­

NIO, a F=ácia C8J1'rHho.

De 29 de Setembro a 2 de Outubro

Oo L

da respectiua
verifique no

vendedor encarrega-se
montagem, desde que se

Algarve.
Respostas a: Fábrica SUMOL do Algarve
Apartado 133 - FARO.A

TIMINEIlMS :

Pérola A1g¡¡.rvla
Noroeste ...
Princesa do SuI
Estrela do Siull -.

63200$00
30 870$00
24 630$00
20 900$00
16760$00
1£ 980$00
12440$00
12 ,300$00
!lJl.¡ 900$00
-UOOO$OO
10300$00
9800$00
9300$00
8400$00
7900$00
7400$00
7000$00
6400$00
6'800$00
6160$00
6100$00
43'40$00
4100$00
3500$00
Il 300$00
3170$00
(I, 390$00

.

Manuel Martins Maçarreu
Elm Línda-a-Vesha, onde residia, fa­

leceu o sr. Manuel Martins Macarreu,
de er anos, ,guarda da P. S. iP., 8Jj)Ü""
sentado, næturaê de Castro Marian, que
deixa viúva a "sr." D. Maoria GO!l1CIV1ves
tMacarreltl. Era <pai das sr."S D. Lidia

dos iReis Colaço, casada com o sr, Ma­
nU�l C'olaco 'e D. Maria de Lurdes
GO!l1caollV'8s des Reis Gcmçalves, viúva

de iElduardo Gonçabves ; e írmão da sr.»

D. Maria Ascensão iMartins dos Reis,
nesidente em Vi'la 'Real de Santo An­
tónio .

Mar.ía Rosa

Nova ISr." da Pie!daxle
Maria Benedito .

Praia Três Irmãos
Silb'éria
A100az .

Lena

Vwlcâ:nia
Rainha do 'Sul
Diamaonoo

Sardinheira .

Sete :Estrelas

Arorii'atna • •

!PoI'trwgBll 6. o

Costa A2mJl .

,A,gadão
01implia Sér¡gio
Nova Elsperãonça
ILha tie Sonho .

Amazona ...
Nova Œarinha.

Bri'SIII "

Præteada

Cinlmas
CRÓNICA

DE FARO

Elm ALBUFEIRA, no Gine-Pax, hoje,
«Gringoo; amanhã, «Os comedíancess :

terça-fefra, «Os íncendíâríos»
, quarta­

-fetra, .«JogO na esouridão»; qutnta-êeí­
m, «O momento de ma.tar»; sexta-teíra,
«O ,lampião».
Em ALMANSIL, no Oínema iMioraonda,

hOtje, ClUm hornean irresistilVeb te '«o fa­
JfuaJào amorosoe ; amanhã, «Bonança &

C."»; terça..¡fei'ra, 1«007, ao servíco de sua

majestade»; qutnta-reíra, eOs cavâãeí­
ros mascarados» e «COIlorado Charlie, o

temdvel ¡poisotole'iro».
IEm A�MAÇÃO DE paRA, na Esplla­

nada iPara.tso, hoje, «O senhor das

Blhas»; amanhã, «tUm homem e uma

,ffilUllfuer» .

Em FARO, no Cinema Santo António,
hoje e amaruhã, em mBlÍ:itnée e soírée,
«O caoúeIdrMico»; terça..¡feira, eReveren­

do Colt»; q-uarta..¡feira, «O deos sabor

da vínganca», quinta-feir-a, '«O .fabhado

amoroso»: sexta-feira, «O homem 01"­

questra» e «As duas órfãs».
tEm LAGOA, .no Gine Lagoa, hoje,

"Terra sangrenta» ; a.manhã, «Borœli­

no»; quarta..¡feira, �uero matar.,te de

f.renre»; qu1nta..¡fe,ira, oCColt, a lei do
Oeste».
Em LAGOS, no Teattro Cinema LmJp!6-

rio, h'Oje, ,.,Sartana desaofia. SaJba.ta» e

«Forçado ao Cl'iIme»; a!lllaJlIhã, ''IÃ orga­

Illização»; terça-fulra, ..Vento do Oeste:.;
quinta-feira, «Ora bolBls, eu amo-te».

Elm LOUL1!J, no Gine-Teatro LOUJleta­

no, hoje, «Uma 'Pistola !para Rill]go» e

«,:rvnstério da orqUJidea ovoemlJelha»; 1Ima­

nhã, �Suite em hote:l de ,luxo»; ,terça­

.,rei�a, «oFogo cruzaUQ» ; qU:ÊIl�a,
«Divida d'e Ó'd,io».
'Elm OLHÃO, illO Ginema Teaotro, hode,

«Tarzrun e Os .piratas>; am&n!hã, ¢Os itm­

,postoores:>; terça-feira, "O alto, o ,baixo

e o 'gato» e d l!I1B.1',gem da Ilei»; quarta-.

V,e;n. -feira,..sartama. IdooaofiBi Sabaota»' e .A

minha. pT'Oofis,são é matBlI'»; quinta-tfelra,
«O quarto !privado» oe. <:!MeI\g'U!!ho no

passado».
:Em F¡'O�TIMÃO, no CÊIle-Te8Jtoro, ho­

je, ..qIo!Mar, fugir ,ou morrer» e «Çl-8IIlIg'S­
tel'S cOOltra 'gwngstel's»; amanhã, «A 25."

hora»; oterc.a..¡felra, I«Da. terra nascem os

aceita meias defesas hoomens">; quarta-feira, «Imame moo-

_ J tira»; quinta-dieira, «OntJeim, hoj;e e ama-

guardavam 8iPetreClhos de pesca, nhã»; ,sexta..¡felra, 'lÃ tparede do escân­

um fontooário pú!bll!co, etc., fiica- da.lo».

ram pal'ciaJl OU tota!lŒnente destruí- - iNo Boa E,sperança Atlético Clube
dos 'com a cedência ao mar de ele- Port>mO!l1ense, hoje, �Uma. viúva de

vruio número de metros quadrãdos oiro»;' amanhã, .Sigo o meu ca.rrunho»;
e o 'CarrninÍiO alberto para maior ca- quarta-feira, .Um thoomem ,e muitas mu­

.tástrofe. Num fim de Setembro es- lheres:..

curo e de tristes ,recordações, a oÉm S. BRÁS DE ALPOiRTE£, 1110 São

dar origem a des'aibrufos sem !lógica Brã.s-Cine-Teaotro, hoje, ".o 'Perigo v·em

de quem se sente 'V!i:tima do infor- das mUl�heres'» e �saHo à oidaue»;

,túnio, o,s pescadores de QuaJ:'lteira a.m8J1thã, ,«Quimera»; qui'nta-.feira, «Ci­

duvidaan do \Soo futuro, tCons,ide-, darle violeJlJta».

ram-'se desprotegidos e rodeados de Em SILVES, no Cine-Teaotoro Sfol'Vten­

promessas para que a;gruardann exe-
I

00, hoj'e" ".o gladiador de Eospàrta»;
cução. "

.

a.manihã, 'em ;ma,tionée e soirée, «O muro

Há muitos anos que [hes vêm sen- do .AltH\nti'COl>; terça..¡feira, «5 filhos ti-o

do prometidas ICem moradias (que diabo»; quinta..¡feiTa, «Convite ao lpe­
eles já tComeçaraan a intitular de caldo».
bairro lSem tCasas). Quando muda- Ern TAVIRA, no Cine-Teaotro Antó­

raau de zona de rutrrucageIIl para ,nio Pialheiro, hoje, «O assunto era oro­

Iceder esse 100cal à zona de ibllitllhos, sas» e cUm ¡lugar chamado 'PÓlvOl'S.»;
foraan..q¡hes prometidos armazéns amanhã, CJS&fari aldeano» e «O 'voo fa­

para recoliha dos utensilios da pes- tao!»; terça.-fuira, «o banuoleiro negro»

'ea, maiS foi 8iPenas promessa. pois e -«C'om os obhos vendados»; q<ainta..¡fei­
,em 'seu lUlgar surgiram, si'm, umas ra, ·.,Um marido em 8lpUJI"0'S» e ,1$:0 mls­

de2letI1llJS de barracas, constituindo terio;so dr. Flu ·Manoou».

a'UJtênti'ca imundicie, ou ,bairro da Elm VILA REAL DE BANTO ANT6-

lata; isto numa época em qUe s'e NIO, no Oillle-IF<YZ, hoj-e, «3 homens em

pretende aloobar, e 'Ill/Uito bem, com .fulgao»; amanhã, «O go!tp¡e»; -terça-feira,
barrrucas de lhaJbitação na praia. .,Uma orosa para todos»; qu:lnta-feiora,
E 'quando UiIll rumruwã que não «HEj}¡ga:o.

eStá muito longe fizer daqueile 10-
tCaJl uma passagem de ,turistas cu­
riosos entre Quarteira e VHamou­
ra oU v�ce-'Versa não estruremos em

presença de un:ria vevgoIl'hosa bar­
raca? Temos a 'certeZa de que sim.
Lota para venda do pescado e doca
para ,protecção dos barcOtS, são as­

pirações que se vão tornando va­

gas ,e lcada vez mais eSqueoidas, jâ
que de momento a ul1gente neces­

sidade é defender o que está em

perigo.
tA!guardamos ICom ansiedade que

quem: de di,reito, se debruce peraID.­
te este aflitivo Iproblema.

= E8tá a férias em TaVi£7'a o sr. Augu8-
to Teodoro Bandeira, nosso assinante
em Lisboa. D. Isabel Madeira
= Ap6s passar férias na praia da A7'll'ia
Branca (LourinMJ, re[J7'88SOU a Santo'
Amaro de Oeiras, com sua família, o

nosso amigo sr, Jolla Vieu,as Faíisca,
ohe.fe do Depa7'ttamento de HipJoteca8
de A Predial Liz, em Lisboa.

Em Santiago de Cacém faleceu a sr.•
D. Isabel !Madeira, de 78 anos, nwtl\lml
de Vila Nova de Cacela, viúva de José
Francisco dos Santos. IDra mãe das
sr."' -D. Maria Isabel dos Silmotos e iD.
Laura Ida Conceição tios Santos Viegas
e dos &9. Seba.stião José e José Ma­
deíra dos Santos; sogra das sr.'· D.

Lucma Oheínho e D. Lucinda de Jesus

GaJlvão e do sr, José Ferna.nde,s 'Vle­

gaos; e aovó das \SOr.·S D. Maria ElmiUa
&mtos Lopes, lD. J:.¡énia !Maria, D. Ma·

ria lRoosa e [). lsaobe11 iMa'l'ia dos Sa.nJtos
Viegas e do's srs, LUIÍ-s ManUieI Gælvão
dos ,Santos e José F'ræncísco dos San­

tos Lopes,

por MARCEI"INÚ VIEGAS

farmállas
,.

,Um parque, por favor Tota:! 319850$00

ALI, junto
à Alameda, como já está provado, existe um «au­

ditório» chamado Matadouro que não interessa mais -

naquele aprazível (para outras realizações) e conheci­
díssimo local. Ao invés, não tem Faro o auditório que merece:

substituir um pelo outro, tornou-se obsessão do cronista.
Por isso, aqui volto (à mesma) com «armas e bagagens».
Rendido às boas vontades

rALADORES PURETIC
DE SERVIÇO

!Em ALBUFEIRA, hoje, a Fai-mâcía

Nlives de Sousa; e ruté sexta-reira; a

FaTimJácia P'iedade,
Em FARO, hoje, a Far.mácia Monte­

.pi,o'; amamhã, Hilgiene; s:e¡gunlda-feira,
Gra:ça Mi(!'a; te:rca, Pereira Gago,; quar­
ta, ¡Pontes Ste¡q,ueira; qUJinta, Baoptista e

sex,ta..¡feira, Oliveira B'on�ba..

mm LAGOS, a FarmáJc,ia. Neves.

,Ern LOULJI:, hoje, a Fa�ia. Pi­

nhte:i:ro; .aJIr]J8ill!hã, !Pinto; seg-imda-!eira,
Alvenid:a; tercao, iMadeira; ¡q'lUl.rta, C'on­

Ifilltllça; quinrt:.a., 'iPiimeioro e sexta-feira,

Pinto.
Em OLHÃO, hoje, a ,FarmácLa Pro­

gresso; a:mamihã, O1hailletnlSe; �eg'unda­
-¡feira, 'Ferro; Iterça, Rooha; quarta,
PaJooooo; quinta, Progresso � sexta­

-ct'e'ira, Olihatnense.

Em PORTIMÃO, hoje, a ll'armácia

Carva]Jho; aomrunihã, Rosa. Nunes; se­

gurula-Ifeira, oDias; 'te�ça, Central; quar­

ta, Olirveira Fuortado; qudlllta, Mod€Tlla

e 'sexta..¡feira, Cal'Valho.

Em 8ILVES, hoje, a Farmácia

De 20 de Setembro a 2 de Outubro

QUARTEIRA
Francisco José Caniço

IFa;leceu em }lIaro, 'Onde há muito re­

sidia, o sr. .FrancuS'oo J0S'é C&nico, de
69 anos, aoposentado da C. P., natuml
tie Lisboa. IDeixa viúva a tSil',.', D. Júlia
LaUil'a OLniço e era <pai do 'sr. ip'l'of.
Fernando José Camico, casado com a

sr.' D. L�g-ia Ban�eira Canico e da \31'.'

dr,." Maria OdJeIte Latura Caniço, esposa
do sr. �r. José FeliciaÍno Qua.!!'eS!lllB.
Neto.
,O saUkloso ,extinto foi d:irilgente ,sindi­

cal, desem�eIllJhan!do entre outras a.s

funções Ide d'elegado do Sillldicato dos
Ferrovi'áJri'os do S'!JI1 de Poot1l1tgaol. A sua

morte e&ill!SOU proftUalldo <peS8Jl', pelas
ql\laJ1idad'es d� e&rácoor et honestidade

qUe 's8ll'l1i¡»'e foram ,seu timbre.

O í'uneral, que se efectuou para o ce­

mitério da �rança, em Faro, cons­

ttittuiu lSellitids, ma.niiLestacão, neLe se in­

cOl'Porando ceIitenaos 'de pessoas.
.

Artes diveorsa,g

que moram nesta terra.

Dir-me-ão que, com chuva,
ninguém lembra parques. Res­
ponderei poética e humilde­
merite que, graças a ela (chu­
va), o parque ou os parques,
crescerão melhor. Claro: para
tanto acontecer e a imagem
perder o sentido figurado - é
necessário (e' urgente) que
nasçam.
Que prol-ifer.em.
Ao m,eno'S um

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR MOTORES
INTERNATIONALlrI6clico Especialista

Doenças e Cirurgia
De 22 a 30 de Setembro

PORTIMAO
dos Rins e ViM Urlná.rias

Consultas às sel,nmdas, quar,
t8tI!iI e sextas-feiras a, partir

das 15 hor8.'l
TRAINEIRAS :

S�béria
l)oonQ;ela
Costa Azu,l
Lola ..

70480$00
00 (1,00$00
67160$00
68900$00
48000$00
47 700$00
45800$00
41850$00
41700$00
38 500$00
37350$00
36100$00
35 600$00
35 050$00
314950$00
34 600$00
sa 750$00
33 400$00
2t2 750$00
22 700$00
24 300$00
24100$00
18400$00
17700$00
16 200$00
(1,'4150$00
1'4050$00
13750$00
11400$00
1J1200$00
11100$00
10450$00
10100$00
9960$00
7900$00
7800$00
7550$00
7000$00
6700$00
6500$00
1750$00
1650$00

Oonsultório:

R. Baptista Lopes" SO-A, 1.' Esq.
AJpóstolo São MateusFARO

T lelo { Consultórioe I:Ies
Residência

(completo), por Lena'
2201S
24761

fa.vor!

Por favor?

Quem dâ uma ajuda?
Saboreando: um parque' (.o c.om-

plero) com piscina - como, por

exemplo, lllvora (aquela que dliscute

connosco razões, uni.vel1s1táriasi)
tem; com ambiente para a garota­
da (balOl'çOtS" rodws, ringues, escor­

r2,gaJS<, Isimulações diverSoasl) - se­

melhante ao de Elvas (esta tendên.
cia para aLentejanar!) ou dO'i!s. A
cidade cresce. Vertiginosamente.
Em gente e extensão. E poluição.
E compree1JJsão das nece.;:ISI:'dades,.

Para que serve o «comboio»

abandonado no porto.? E .o avião

«ve1ho», junto ao aeroporto? QUaID.­
to valem ali, comparàtivamente ao

intereslSe que pQSlSlam vir a deslper­
tar, numa cidade (como a nOlSlsa),
junto dos petizæ?
Uma inEtignificância.

GraciJnJha .
.

Praia Três Il'!lllãos

Nova Dóris.
POl'tUlgBl!' 5.0

Sete· Estrelas
Senhora do Cais

Briosa,· .

São ClWlos .

A!I1j o da Guartla
Ponta do Lador
Arrifana .

Marinlheira'
Alivarioto
Sol ..
Neptúnia
Aibeluiz

Nova Pa¡]meta
VUJlcânia . .

Born Pastor .

'PortUJgl!il 7.0 •

Ma:ria Benteld:i to

Sónia Glementina .

F'óia

Ollmipia Sérgio
Sardinheira
Mirita ..
Brisamar .

Maritsa.bel
Portilltgaol '1. o

iBaia de iLaJgos
PortUlgal 2. o

La Rose .. -

!Pri!l1lCesa QO Arade

São Pauflo
Oca .

Sa.g-res .

TAMBbM FALEOERAM:

Em AiIJMAIDIA - a sr." D. Maria João
Gil lBa;ptista, -d'e 70 aonos, natural de

Olhão, :mãe da
.

sr.' iD. lLisete da CQllJ­

celcã;o .BlliPtfosta Xavier e dos Sl'S. Al­

fredo LeO!l1'el e R,a¡UIl Anibal Bruptista.
- iNa AiMAPORA. - o sr. F,ranciosco

JOIsé Pereira, de 85 anos, Ill8ot'Ul'aol de

MOIIlICa.rrupaclho.
.

fE}m SANTOS-OcVELHO - o sr. Anttó­

nlo da Conceição !Prata, de 54 anos,

natllm'�l dte .A.lcan tariJ1ha, casado com a

sr.' D. IœlYel de Jesus Duarte e ¡pai
da &.' D. Maria 'Amélia .de Jesus Ale­

'xa'tldre do's Saonto'S e do sr. Vwluemar
Duarte !A!�exandre Prwta.

Em !HA:MffiUiRGtO � o ST. João JOosé

Sequeira 'Santos Grave, de 38 atlas, na­
.

tlwraol Ide S'it1V1€tS, casado com a tSil'•• iD.

Isrubel Sebastiana 'Mogo 'Caobr,¡ta.

As .famtlias'enlutadas a<presenta Jornal

do Algarve, sentitios ,¡yêsames.

QUARTEIRA,� presente!
nlomar

Q UAlNDO ih:á quase três anos o

mar investiu furiosameñte
contra a tffi'aJrgilnal e toda a Ibaixa
de Quarteira, não seria difí:citl
admi'tir que defender apenas uma

pal1te, 0' mesmo era que deixar o

restO' sujetto a tristes consequên­
cias. Foi precisamente o que agora
aconteceu: O' mar, que, nOI'lIl1!!i1men­

te, na época .out.onal, não' costuma
oferecer perig0' na 'Costa allgarvia,
r€lbentou furios'amente nos dias 25
e ,26 de Setembro (à laia de mais
um aNiSO e oxallá seja o úLtimo)
traJIlslfol'mando totalmoote a baixa

despmtegidàJ.
tDo espigão ao mercado, nada de

especial ,se passou, a não Ser a

prO'Va 'Concreta de que aquela zona

está defendida, mas dai até ao pri­
meioro eSlp�gão da Vilamoura, a zo­

na que de há muito ,constituía o fiel
testemunho da fúria devastadora,
f.�cou rugora roo'l12iida a UIll! m0'ntão
de destroços irrecuperáveis, que
-conrvé:m eliminar quanto antes!

Qurutro al'mazéns, três 'casas de

'coméI1cio, a área que servia para
[OlCal de venda do pescado, aLgu­
mas barracas onde os pescadores

lolas
I. leill �I nBrDB�1 De 29 de Setembro a 2 de Outubro

M£DICO VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

Consultas diárias a partti
das 16 horas

TRAINEIRAS :

Cajú
Garotiniho

A1leorlm

Pé.rola do Guadiana

Vi'V'illl!ha

Lestia. .

�tudaz .

Loiobertta
Fllor do BUll ,

S. Marcos
Concelçaœ),¡,ta
SuI . . . .

1084 010$00To,taol

31025$00
21330$00
12 680$00
1,2335$00
1ol500$OO
10250$00
9370$00
7800$00
7680$00
3100$00
2150$00
1265$00

BELLATRIX ESPEC�Rua da Trindade, 12-1.·, .Esq.

FARO Alimentação Transistorizada

NecrologiaTELEFS. {
Consultório
Residêpcia

24505

24642 De 29 de Setembro a 2 de Outubro

G soL A

TRAINEIRA,S :

DOJWeIa

Baía d� La.gos
Bri'salIlllor .

'Mirita . .

iMarisaool

Saogres _

Graclniha.
Mi:litta .

o vao das aves 42 520$00
16300$00
12600$00
7900$00
6490$00
Il 400$00
2550$00
2000$00

Jorge Ponce MedeirosPor motivo de deslocação,
Casa comel'cial vários ramos

com recheio ou devoluta. Bem
situada. Bairro das Ca,rdosas
- Portimão.
Trata o próprio - João de

Jesus Barreira.

No sitio do Barrocal ,(Gas1:ro !Marin;t),
!foi C8<PturaJda ¡pelo sr. 'Manuel Júlio

Marque.,s Monso wna aove conhecida

'Pelo Ill()!llle de tri,lfua qtUce foi ¡posta em

ILberdade e era VOl'tarlora de ami1ha
com a segui,nte mscriCão: BF 32796 -

RadoltfzeH - Ger!lllania.

,Fa�eceu no HoStpH8ol do Barreiro rea­

lizantdo-se o IÍ'UlIler811 tpara Vi,la Rea,l de
Sant'O An'tõnlo, de onde era natlural, o

SI'. Jorge PonCe Medeiros, de 70 wnos,

casado com a -sr." iD. J'Ulieta Carr�lhQ

Medeiros. ETa ·pai da .sr." D. ·Maria ue

Fáürna. iMed!eiros Assunção, caosa.da com

o Sr,. José Luis Henriques Assunção,
tenente da Aeronáutica; iI'!lllão das sr."'
.D. Ri,ta PO!l108 Medeiros, D. Maria Car­
.melinda. ,Medeiros iBrBlvo e do sr. San­

tiago' PO!l1oe Medeiros, casado com a

'sr." iD. Celeste CaITii1ho Medeiros; e

tio das sr."' D. Maria Adelina Me<lel-

Tota:! 130 595$00

�a Cara�cla
93 760$00Tot&l

Manuel Faria
as novidades são como os

frutos do Algarve; apare­
cem primeiro.
Porcelanas - faianças

- cristais - artesanato.

CARAVELA 1

CARAVELA 2

Vila Real de Santo
António

IMonte Verde-cfJlestulIrunte BOMBAS DE PEIXE
MARCOVILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRADECIMENTOTelefo;ne 22496 - CONCEIÇAO DE TAVIRA

ABERTO TODO O ANO

Todos os dias almoços e jantares «» às Terças, Quintas e Sã­
badQs: Ceias típicas com ementas regionais ,e folclore a partir

das 22 horas

EMENTA DAS CEIAS: Aperitivo, Sopa, Peixe ou Carne, Pão,
Vinho, Fruta, Doce, Café, «Brandy», Taça de Espumante

TUDO INCLUíDO 100$00 POR PESSOA

RESERVE A SUA MESA

A queda d.o cavalo
causou-lhe a morteLUiS MANUEL FURTADO

LEITÃO AGRADECI", II NTO

t
F81100eu 'Por haver catdo do' cavalo

em que seguia, o 'sr. Manuel Inácio. de
66 anos, casado, residente n'O sitio de

!Perogaçanito (S. Marcos da Serra).

Fernanda dos Santos Conceição e

Francisca Guida do.s Mártiresl Fur­
tado, avós de Luis Manuel Furtado
Leitão, na impos..ibili'dad€l d.e pone­
rem agradecer pesso.almente, c.omo

era. seu !'IJ!'.¡Sejo., vêm por este mellQ,
testemlmhar, muito. 8eIl!ticlanIente,
o seu mais profundo recotI1hecim.en_
to. a todas as pessoas anrlgasl et co­

n;hecidas que IhelJ manifeSotaranI a
expressãO' do s.eu pesar pela morte
do seu netinho.

FRANCISCO JOSÉ CANIÇO

Sua família vem por este meio
testemunhar o seu profundo reco­

nhecimento a todas as pessoas

que se incorporaram no funeral

õÜÍhe
....

manifestaram condolên­
cias,

Motores Marítimos'
SCANIA

Consulte-nos para Banquetes, Casamçntos, Baptizados

Ambiente maravilhoso: pomares, jardim, parque infantil,
. restaurante - Bar EQUIPAMENTOS DE LA.80RATORIO, LDA .

. �¿';.::;¡-�. �!""C� ...
,,,,,

'., .'
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Gom Sequeira Afonso

BABEL
Pedra a pedra erguem
altíssimas paredes

Os músculos retesos
esculpidos no cimento

E a cidade sobe:
é um corpo em movimento

Pedra a pedra morrem
nas estátuas do tempo

(E o poeta canta
na fúria do vento).

(Do livro inédito: «Trânsito Pr()ibid�» )

NOTEMPO
DE ALGUNS PROJECTOS
E ao passar assim ao tonço da

pequena aweniaa, naquele fim de

tarde, dizia para mim pr6pria como

gostaria de ir pasSatr as férias a

um sitio sereno, longe das multi­
dões principaltmente dos turistas
bardlhentos ávidos de novos Mbi­

tall, de tudo ver, de' tuda conhecer.
Um sítio onde o silêncio se mistu­

rasse cam o ruído embalador do
mar formarvdo um todo de tran­

qwi,lidade s6 interrompido de væ

em' quando pelo pio angustiado de

alguma gaivota ou por qualquer
rœmo seco agitado por uma brisa
mama semelhante a wma caricia.
E continuava a and!:£r. E ao pas­

Satr por uma montra onde se mos­

travam os t<ncantos. de países lon­

gínquos já não erra no mesmo sitio
que gostaria de passar Qi8 tais fé­
rias. Agora era o espírito de aven­

tura que' me chamava, era ainda,
apesar de- tuito no mar que pErn<8ava I

e já me via de cara contra o vento

rasgando as águas numa lancha
veloz ou deslizando sobre as ondas
em cima ite dois «skis», em. luta
cam 08 peiœes enoq-mes em pesca­
rias arriscadas ou, com. todo aque­
le complicaido material de pesca
submarina, penetrar no mundo des- ,

conhecido do fundo do matr a desco­
brir outras formas de vida El pro­
curando, por certo sem sucesso,
algum tesom¡o fabuloso qUe fora o

esp6lio de um corsário esquecido'.
.

Olhei então patra um cartaz afi­
xado na parede 'anunciando os jo­
gos olímpicos e logo compreendi
como erra incomtante neste meu

desejo de passar uns dias diferen­
tes do meu quotidiano. Perante o

cartaz já não era a tranquilidade
ou a aventura qwa chamavam por
mim. Beria o desporto' Penso que
sim. Já me via de raquette fIJQ, mão

perante um mal encatrado adversd­
rio australiano (Jj quem .

ao fim' de
um certo esforço, não muito, arran­
caria o título de campeão do mundo
de ,ténis. E depois no golfe. Oa1mo,
preciso, imbatíveí, quer nas grœn­
des dist4ncias quer em jogadas
subtis. Olub no ombro, como se to­
do o horizonte me pertencesse.
Quando mergulho na piscina e co�
meço a lIUldar, juntll-se gente para
apreciar O' estilo e ·a velocidade. A
cavalo, a toàa a brida, tentando ba­
ter recordes em carta-mato, ou

competindo com grandes especialis­
tas de obstáculos ...
Mas aonde é que vou, Na ver­

dade, afinal o qUe pretendo para
passar umas férias agradáveis ,
Que sonhos, que utopias ætas' A
wanquilidade a aventura e o des­
parto. Afinal; o que se calhar pr�
tendo é apenas uma casa onde pas­
sa ficar a olhar o mar. Uma mú­
sica ambiente e, 8e pos8i'IJel, alguém
para estar junto a mim. Uns livros,
um bom restaurante 6 uma boUe
para passar um pauco de tempo.
Penso como SQU difícil de contentar.
Apenas me vem à ideià uma 80'lu­
ção, imediatamente outra me ocor­

re a contrariatr a primeira e por aí
fora. De umas férias tranquilas
passo para umas aventurosas para
depaf8 saltar para umas deSporti­
vas. Que extravag4ncias. Não 9on­
tente, arranjo ainda outras, mai8
ou menos burguesas. O qUe 8eria
interes8ante era descobrir um lu-

gar onde pudesse desfrutar estas
minhas -quatro imaginosas férias
ao mesmo tem-po, Mas que fanta­
sía! E, por mais incrível que possa
parecer, encontrei. A sério qUe en­

contrei. Um sitio em que tudo aqui­
lo em que pensara, ali estava em

perfeito, harmonia. Para o encon­

trar, não atrávessei oceano8, 'nem
percorri as cineo partes do mundo.
D qUe eu sonharà estavœ bem aqui
a dois passos, na- Algarve.

p. B. F.

0(8)Teatro(s)noAlgarve
fala-Ie de Teatro. Pede-le'Teatro para o_ Algarve'
Revê-Ie a orgânica cultural algarvia.
Nota-le_ a necelsidade de sair do pasmo em, que

os algarvios cairam.

Apontam-se caminhos
E· G Teatro vem sempre

-

Talvez porque leja a forma mais directa de ensino,
de educação, de mentalização, de compreen ..

'

Ião, de rasgar as cortinai de fumo eltrangeiro,
Talvez porque.
Talvez., ,

No frmdQ todos nós somos uns

g1raJnJdJeIS alctóres. O velhinho Sha­
kespeaæe tinha razão - «aLl tibe
WOIIlid is ai stage and men and
women al1e mevely ¡players» (otrá.d.
- to!do o mUindo é um '¡paJlico e ho­
miens e mulheres são si.mplesmente
alctorelS). Partimos 'poTtainJto deste

!pl"mci¡pio diIllcontestâveil - somos

'actores. Tu ¡fazes isto, aquele 'Se­
<Ilhor de charuto cubano faz (mui­
to ma¡) a:qui[o, o homem do RoUs
RoYlCie faz aqueiloutro. Enfim, cada
um deiSeIIIlIpenha, o seu papel, com
meŒhor ou pior actuação.

1S'0!b este prisma não temos dúvi­
dais em aJ1Wm:ar: há Teatro no .AJ­
gal've. E, se há Teatro, tamibém
há teatros. Pois vO'cês não conhe­
cem p «Glrã-T,ea;tro. Atlântico», C'OIIIl

,ceI1ca de 200 km de palico? lÍl esru­

!p'eIIlIdo. Os espeœadoI'les têm cama­

roteIS de lJuxo ('ali, taJnto hotel) e

têm t!amfbém o «baJicão corrido, pon_
ibaJPé n:as costaJS» !!la misêri'a das
ba'rra:ca:s doo peScadores. E que
dizer dos rucrores? São maravilllo­
,sos. Dia a dia, sem nuniCa se can­

sarem (al dei1es), representam a

mesma peçà - «A Faii.na do Mar».
IE os seus cOIIltellI'ãneos riem 16 cho­
ram cO!llíforme se traJta de comédia
ou tl"algédia. (Nota - os OIUtros
riem sempre).
,Ma:s há mais. Há também aque­

ila ()IUtra casa de e�ect:ácUilos, o

«Teatro SeITenho», com peças de

miséria, de abandono, de e:mig'ra­
ção, de falita de ág'1la e luz. Os
'actooos tarn/béim não são maus. Ve­

ijhos, muilJheres e cT'i'anÇaJS, árv'Ores
, e ¡pedras. iBom, aqud cabe-me infor­
mar os aeiítores que este teaJtro não
é tão freque¡n'tado como o outro e

Caixa de Previdência e, Abono
de Família do Distrito de Faro

AV I SO
Avisam-se os beneficiârios e familiares, residentes na Fre­

guesia de Moncarapacho que a partir do dia 16-10-72 o Posto
Clínico n.O 120018 instalado na Casa do Povo da lœalidade,
passa a funcionar das 9 às 13 le das 15 às 18 horas, com urna

consulta diária de clínica médica das 9,30 às 11,30.
Faro, 25-9-72

A DIREcçÃO

Vai efectuar-le
a I E.xposição Canina
Internacional doAlgarve
Reailiza�se nos prõxímos dias 28

e 29, no Aldeamento Turísti,cp das

Açoteías Illa praía da ,Falésia (AI­
bUlfeira) 'à I E�posição Canina In­
temacíonal do Algarve, corn orga­
iDJlzação do Touring Club de Portu­

gall, e ero que ipar.ti'cipam concor­

rentes nacíonaís e muitos estran­

geiros.
L'_" .....',,.,,.,,..,,..,,..,,,..

NOVOS CORPOS GEBlIN'TU

DO SINDICATO DOS EMPRE-
GADOS DE ESCRITóRIO E
CAIXEffiOS DO DISTRITO DE

FARO

iReallizou-se em 3. a essemb�eta geral a
l€ileição dos corlpiOls ig'erEmtJes do Sinkii­
cato dos EtrnJpregaldQlS dt> Escritório e

Ca.ixeiros do ni.ito de Faro, para o

;triénio de 11:972-74.
Os 45 ,sÓlCios que entregaram votos

apresentararrs 36 ��sta.S, em condícões,
para a direcção e 37 'Para a assem­

oleia g1€il'8J1. Foram asSim eleitos: As­
OOIllIbleia gerall (€lfootÍlV'OS): João C&rilos
de Anlla-ade Oorreía d·e Al1meida, .pre'si�
dente; Álvaro M,endes Martin,s Ma.nao
e Joong¡e iAJDlda:'ade Leiria, secretários.
SiuPlenres: Yitor'iano ;IUta TsiidoTO, pre­
sídente, AId�lino Duarte Amado e José
dois &mto.s Domdng'os, secretãoíos,
Direcção (,ef�otiovO's): Humberto Cas­

ta l\{,a¡tillis, V,i,riato Castarsheíra Serra­
,lha, Antóni'o dos Slalntas Domíngos, João
MaIllUiel Mill'a Matos e José da Luz dos
Santos' SUiPle1lJtes: Anrt:ónio Boaventura
'Gonçllil"ffi iBráJs, CarIos da Luz Godt­
mO. ¡Pisa, Fil1i,'pe Vieira, cA.ntónio Felis­
míno Gomes Nelto e Manuel A:lexarui'r'e
Ramoa,
No fi1lJ8Jl ioi entregue ao. presildlenile

da mesa um requerímento aseínado ,por
um gr\1JPo. de sõcíos, ¡peidinldo a i;m¡pug­
nação do acto elJeitoml ao ailwi,go do
IJi.0 3 do a.rrt:.o 10.0 Ido Decreto n.v 61/72.

Empregada
Precisa-se para' Os serviços

de casa de casal. Resposta
com condições e informações
ao n.s 15 875 deste jornal.

viAveil.
à baila.'

que qrualiquer dia... (aqlUi para n6s
que runguéan nO's lê, sem¡pre vos

rugo que quaJLqUier dia a g,erência
abre falência e �ai [l'ara Fl'ança"
on�e já se oocontram 'a<LgtlillS das
seus assíd¡uQs espectadores 'e QS

melhOl'les actores. Consta 'até que,
está em ensæios a peç'a «.o A'lgar-

.

ve vi!sto' PO'r Uim ,oanUJdo estran­
g;eiro» ).
Os .teatrQs que 'atrás menJcioná­

ml:liS, o «Grã Teatro A'tlãnt�co» e o

«æea'tro SierIlelllhQ», têm 'ltm cará'C­
ter diStritail e sæo sulbsidiados por
all;guns órgãOls de inlteresse naJcio­
nail,. M'a;s taJmbém há os teatros
murucÍlpais. O Municip'8:1 de Mou­
fei['a, por �em¡plo, consegu1U um

suceSsO' de biJJhJe'teira corii a peça
«iPaderne, a luta pel'a âgua.». E que
me dIzem 'daqru,ela obra prima «Mas
onlde es1:Iã a indústria con:serveil"a ?»
que se vêm ll'e¡pTesentando ern

Olhá(), sempre com enJchenJtes � E
aJqueila peça, de autores SSltl'ange'i­
,ras. «O custo de vida nO' AI1garve»,
qlllle Item :sido vi,S1Ja (e senJtida) . por
todos os eSpectadores aJ,gãrviO's?
Já ch,ega, não aClham? Cada Mu­

nilcÍlp'io tem o seu Teatro e a('8)
sua(s) peça(s) !p'a�tLcularæ, e o

êxito é sempre enorme.

Vocês ruotOl'leS '8llgal'Vios, sabem
tão bem (O'u, taLvez melhor) do que
eu aJS ,peças que diàriame.nte ,repre­
sentam. Já é rudo de .cor e saltea­

do, semlpre na :IIleSIDJa improgires­
siva rOltina:.

CODIcI1usão :

lÊ iV'em o Carilos Albino escrever,
¡f.iæJ¡ar, gri1:!a:r que quer teatro pam
o Mga�e. M'as para quê Ca:rIO's?
Pois ru não aic:ha.s que iead;a um tem
o que merece e que os æ1ga:rvi:os já
têm .um beilo teatrO'?
Olha, se Jh:es .dessem o te'aJ'tl'O que

fu, que nós, que e!leIs (Dg pOUICOS)
3JIlI!bidiO'IJ'8¡m, tailvez O'S owtros (a
esmagadora maioria) .estragassem
o !pOUiOO (muito pOJU!cochlnho) que
ainda �iste, e quisessem um «Par­
que AJg8Jl1V'emayer» para cllaful'lda­
rem ainda mais.

Eduardo Verissimo de Bousa

Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé.

dica especialista, doenças do
coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2-3.° Esq.

JANELA
DOMUNDO
(Oonolusão da .1." página)

Dois acontecimerntos espeotæcula­
res marcaram este periodo: o ari­
me de Munique e o resrta;beleci­
meneo das relações dip.zomáticas
Pequim-Tóquio. O primeiro já aqui
comentámos e foi aquilo qUe sabe­

mos, œtrainda não s6 o repúdio uni­
versal para este tipo de aoção ter­
rorista, mas também provocwnido
uma decisiva exclusão de entendi­
mento entre árabes e maelitas.

O segundo âeste« aconteoimenioe
marca um período talvez fwnda­
mental nas relações po.ziti'co-econ6�
micas do nosso tempo. A aproxi­
mação T6quio-Pequim - temida

pelos norte-americanos - acaba de
oomcretiear-se. De noVó amigos,
chinese'S e japonæes são ágora se­

nhores de uma vas,ta área de inte­

resses
.

em que de um lado Se ergue
uma indústria [lorescense e do ou­

tro um paJÍs de 750 mi�hões de al­
mas aberto às compras e a08 irwes­

,tim&ntos. Um espantoso surto eco­

n6mvco qUe pode fazer modificatr
as linhas, traçadas já em relação
à Ohina por paise'S como oe Est-a­
dos Unidos e a Alemanha Federal.
Este acordo sino-nip6nico é pois

um dos mais espantosos aconteci­
menso« do nosso tempo, tão impor­
tœnte como a viagem de Nixon a

,Pequim e decerto co·m importan­
tissimas oomequências no f'Ulturo.
Aguardemos.
Mas o Verão de 7'2 trouæe-nos

mais eoentos, 'que, embora secun­

dários, têm pamticular interesse
para todos n6s. qUe os observamos
ite perto. Há que assinalar as dili­
gêflicias trabalhosas, e parr enquan­
to infrutíferas, do governo de Was­

hing'ton patra; encontrar uma saída
para a; guerra do Vietname. Pelo
menos aæte« das eleições presidem­
ciais de Nooembro, O já famoso
Kissinger, quase tão popular com.o
o presidente Nixon bem tem cor­

rida as capitais comunistas e do
Extremo-Oriente auscultando todas
as possibilidades, mas o termo do
conflito cowtinua improvável pornào
em xeque a política dos Estados
Unidos e o acesso do prresidente a

novo mandato. Os pr6ximos dias
também devem s,er decisivos.
Finalmente, um assunto que

exaltou a França no último mês e

qUe pode servir de lição para mui­
tas gavernos. O «caso Aq-anàa»
trouxe de repente perante a opinião
públvca vários casos de venalida­
de política. Um funcionário do Mi­
nistério do Equipamento francês,
Gabriel Arama, oedeu a um jornal
parisiernse foto'c6pias de dacumen-

I Jo� que p¡royam a culpa;bi�idade de
vários derputadO's e políticos da V.
D. R. em process'os de gestão de

empresas e de sBolecção de emprei­
tadas de import4ncia nacional e 'em

que e8>tavam em jogO muitos' mi­
lhões de contos. O ass,umo está a

apaixonatr a França e põe em evi­
dência œlgumas fraquezas do regi­
me Pompidou. Ê ao mesmo tempo
um aviso para muitos governos,
ame acima dos interesses nacio­
nais continua a dominar o princi­
pio das influências, das cunhas e do
dinheiro.

O qUe vai œcowtecer em França
é uma espécie de revisão, !le «lim­
peza» nos serviço's públicos, que
devia fazer-Se noutros paises tam­
bém atingido's pelo mesmo virus.

Mateus BoaVienrura

Quando serão homenageados
os algarvios que' o merecem?
(Ccmclus(lo da l." página)

gar taJl dÍlVÍda porquanto <a morte
vai [eva,nqO taIlltO's dO's qrue deseja­
riam assistir ao gesto aqettado e

OIportUlIlo dos qlUe ,lançaram e tra­
balliam pO'r 'cOŒ1crert:izar a home­
ru;¡;gem.

01hãJo prepara a inauguração de
Ulma 1!ãjpide a coilOlca'!', em Outubro,
Dia :casa onde Jar¡gas dé'cadas 'V'Í'V'eu
e trBIba1hou o 'i'IllcanlS'áIV�1 erudilto dr.
Fr8:IllciSico ,FeI'!lla1Ildes 'Lolp'es qrue,
nos mais vaæiados ramos do saber,
deixou obra [lerdurável e fez da
V'Ma Oulbista U1Ill !ponto de passagem
obtiga't6ri'a de altas figuras 'lite­
rál"iBis e artisti'cas que à SUa resi�
dêmicia alcorriam e a:SlSim 'conhe­
ciam a otfipj¡ca; V'i:la: de pe'scado'l'es
qrue, aJlléIm fronte'bl"aS s6 através das
suas apetitosas ICOinserVa:s de p'e'ixe,
até enJtão, ,ganhara nomeada. Os
antigos alunos do dlr. Lopes que,
aIlém de médico, �erceu {}magisté­
rio no Uceu de �ro, princ�paJlJmen­
te, tOdos 00 que ainda ¡per,egrinam
Illa Iterra, não deixarão de estar
presenœs nesta IconS8igração ,póstu­
ma já qlUe, em 'VÜda, não Ilhe mos-'
trou a tetTa�mãe todO' o de!SlV'elo
que merecia.
Outro O'lhaJIloose, felizmente 'V'Ílvo,

recebera no Dia de Pol"tugail, a SUla
derradeira rust!inção pois, atingido
pelo Ilimite de idade, !patrão Casæoo,
o nobre 'sucessor de paJtrão Lopes,
tem o peLto 'cOlbe'rto de medailhas a

recordarem a rubnegação, o ailtruis­

mo, a bondade de um simip'les ma­

rinheiro qUe a !bordo de urn 'salva­

-vidas, soube <arra'Illcar da fúria dos
na'l1frág'ios e ¡procelas, ltantas vidas
indefesas . .o GOJv€il"110 'condecororu-o
m8JS os fHlhos de Olhão ainda lh'e
não mostraram o rupreço e reconhe­
cimento pela sua. 'Cruzada !benta­
zeja.

I.;
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o funeral do eng. Sebastião Ramirez
Imstjtuto ¡P�rt'Uguês' de Conservas
de Peixe) e oe Grémios dos J!nJdUSl­
tl'iais e dos Exportadores; a ol1ga­
nízação de produção e comércio dos
vínnos do ¡PortO', criando a Casa do

Douro; os Grémios dos .EiXportado­
res e O' InStituto do Vinho do Por­

to; a ol1ganização do com.ércio e

pesca do ibacalhau, ,criando a: CO­
missão RieguladQlI'a dOo Comércio e

00 Grémio dos 'l:ndustriais da Pesca;
a orglUtização da produção, dos vi­
nhos de Bucelas, CamclWeJos CO'la­

res (lAdega Regional.) e moscatel
de !Setúibail; a brgani,zação e reg:u­
[amentaçãJo da produção de vinhos
comuns do Centro ,e do Sul do Pais

(primittvameIlite Federação Nado­

.nal dos iP,rodUitores do GentI'o e Sru�

e actualmente Junta Nacional do

Vinho); a Oorganização da produ­
ção e ,com.é�ciOo de 'Vimos (1,0 Dão

(-Adega do Dão); a organização de

produção do tr�go (Federação Na-
1CÍ0illIa1 do's 'ProdutoreS de Trigo); a

'organização da indústria de borda­
dos da Madeira, etc.

CI"ioru ainda o Instituto POortu­

guês dos Combustilveis, Ol'ganizou
a 'pI'Ddução de frutos' e produtos
hortico!las da 'Madeira, Açores, Ail­
gaœve e a Junta NaJcional de Fru­

'tas; promulgou BIS bases solbre 00

cO'ndléiŒlamento--da importação de

óleos minerais e produtos deslt'ila­

dos, eto.
Era agora presidente do conse­

aho de administração da S. 'I. A. F.
L. (!Sociedade de Ini:ciativas de

Aprorveitamentos Florestais) e da
Balbcolck-W i 1.'c o x 'Portuguesa. e

administrador da Sociedade Nacio-­
ua:l de IF6S1fDros.
Possuia a ,grã-lcruz da Ordem.

Militar de CrÍlSrto, grã-lc1"UZ de 1;sa­
bel a Cat6lica (E,spaniha), gr¡i�cruz
da ordem de Leo¡poldo da Bé'1gica;
e era 'grande od'ilciall da Legião de
Honra de iFr'aJIlça.
O ¡funeral, que se realizoru ,na ma­

'nhã de quarta-f,eira !para jazigo de
f,arrrúJIia no cemitério de Viqa Read
de Santo António, .cOIl'stituilIldo
,grande mantlestação de pesar, foi
!precedido de missa de COI':pO pre­
sente 'celebrada na igreja matriz

!pello rev. JQrge Vicente de Passos,
p'árocO' da freguesia. Entre os as­

sistentes, que enchiam o templo,
viam-se 0'S srs. eng. Loipes .serra,
gOlVemador 'cirvid substituto do nO's­

so distrito, que representava o sr.

¡Presidente da Re¡púbIi:ca; prot.
GonÇaJLves Rap'azO'te, ministro do
Lnterior, que representarva o sr.

Pr,esidente do Conselho; dr. Oosta
André secretário de E�Sltado õa Ins­
trução' e Ou:I.truæa; deputadO's pelo
Mganve aJ..mirante HeIlIl'ique Ten­

'reiro, dr. Jorge Correia e dr,. Trigo
Pereira, tBimllYém dirootor-gerail dO's

ServiçO's Pe!Cuár,ios, que represen­
taJva O' sr. 'secret'ário de EstadO' da
.A!gri,cuMura; eng. Imis de Azevedo
Coutinho, que repres-entava o. sr.

secretário. de Estado do ComérlCio;
dr. Pearce de Azev'edo, presidente
da Comi5são Regio.nal de 'l1urismo',
representando o sr. secretário de
iEStado da Inlformação -e Turismo;
comandante moiiJitar de Faro; dr.
A.nItónio Man:uel Capa Horta Cor­
reia presidente da Cãmara Muni­

cipal de Vila Rool de ,SaJIlto Ant6-
nio, que representaMa o dr. CO'sta
Car,vailho, !presidente da ComiSlSão
de Coordenação Económi'Ca; pre­
sidentes dos Munidpios de Faro,
Olhão, TaJVira, C8I8tro Mari'm e

iPol'timão, DoriIo de Seru'Ca Iná:c'io,
ooefe da Ü'elegação. de Vila Real
de Santo AntÓlllio do Instituto Por­
tugu'ês de Consewas de Peixe, re­
pTeserut8Jlldo a direcção deste orga.
iIlIismo, ¡famiMares do. falecido e

muitBls outras individuailidades.·
A f8JIllália enlutada rupresenta

Jornal do Algarve sentidas Icondo­
lências.

(oonciueão da i» página)

nando lSamlches iRaInire'z, Jos'é An­

t!ónio 'Sanches Ramirez, Eduardo
'Sa.:nClhes Ramirez, José Ramirez

Oarcía 'e Frederi,co Ramirez Garcia.

Descendente de distinta ¡familia
de Vdilia Real de Santo António, o

eng.o Sebastião Raanire,z naseeu em

,Lisboa, em 5 de .rubri! de 1898, 'e
¡fez os estudos secundários no Co­

légio Mililtar, 'co'IlIClluindOo, maios tar­
de o 'curso de engenheirO' de mll.­

quinas, no Instituto Superior Té,c­

ndco.
Interessado rpo.r tudo quanto di­

zia respeito aos problemas da pesca
e ICOlnSeI'VaS ¡fói um dos orgaJlliza­
doreB __

do I 'CoiIllgresSQ, de Pesca e

Cousewas que se roolizou em Se­

túbal -em' 1927.
Fez ipBlrte de 193<Y a 1932, da di­

recção da Associação Industria�

Portuguesa, sendo, naqlUele último

runo ,ohamado a dirigir a' !pasta do

COIrdércio Indústria e .A!gricUil:bura,
no primeiro Go'V'erno Clhefiado por
Salazar. Geriu depois a pasta do
ComéJ1cio 'e Indiústria, desde 193-3 'a

1935. Foi tambémi'VogaJl da Icomds­

são exceoutiIVa da União Nacional,
delegado de POl'tugal 'na Assem­
bleia Gerail da So'ciedade (jas Na­

çõæ em 1937 e ,presiden:te da mis­
são 'econ:ómi!cá ao Brasil em 1938.

Desde 19-34, ao JOiIlIgo. de SUlcessilVas

legislaturas ¡foIÍ tamlbém deputado
à Assembleia Nacionall, de qUe foi

v1Cle-!presidente por duas vezes.

iDev'em-se-œhe entre O'utras reallj.;

zações, a organização do .comércio
e indústria das ,iCDnservas de peixe,

I 'Criando o Consórcio Português de
Conservæs de Peixe (,aotualmente

A pri'Dicesa do Guadiana,' Vd!la
Real de ;Slan'to Anltónio sO'nha hã
anDS 'com a erecção dé uro busto
ao mailogrado ,António M:eixo; poe­
ta extraordiJnârio que do !pO'Vo 'saiu
e o pOlVO se !habituou a a('l¡mirar, tal
como a:s ca:maJdas i!llll:,electlliais e, a
tail ponto '(<ai sulJindo o apl'eço pelas
suas verdades ·e aJIIl<arguras, con­
dens:a:das ,n8JS suas quadraiS e 'nos

selllS a:UJtos, que Il'aæo é o dia 'que a

Rádio não nos lembra o teceilão, o

carulte1eiro, o piaIStor, peila' voz de
fadistas.
O misso jO'mall Jançou 'a iidem, o

Mtm'i:cipio deu Itodo o 'Seu apoio;
já mais de IlIln:a vez <a sua figura
e a sua abra foram Tecordadas aqrui
e aJli, mas a demova e o slJ.ênlcio
mquiet3JIll!-'Ilos. iEm estudo feito e já
dado à estaJInip'a, nas nossas pági­
n'as, nota-Sie aquele ffiOl\"Ímento de
interesse ·e cailor humaJllQ .que elm

vád'a, não dinlduuiu <a' am�wga 'des-
.

dita de Anitón'io Aleixo, Não será
Itemlpo de 'Vo!tar ao 3J.SSllInto? Os
vi!la-realelIIS'e'S têm ·urna palavra a

dizer, ,para ,coruf.iJ:'lmar os desejos
expressos ao ¡falecido José BaTão,
qurulldo se 'emlpeOOara no busto,
erguddo frente ao rio para 'lemlbra:r
às ge!llll:els da Vlila POIIIlIba:Hna. que
aM nascera Lu1lgarda de C'àil'es, a

aontadora sOicióloga e poetisa, cujo
cenJtenário se ilJVf�nha. de h6s.

QuamJdo Loulé s'e em¡peIllhoru, ;i¡grual­
mente e 'COIll razãO', !I1<a mesma ho­

!lne.D!3Jgem, :visto que o popular ar­
tista da quadra V'Í\I'era, 1mprQvi­
ISava e !poeta .se tornou l[lIaJquela
p�ogressilVa 'Vi[a, S'lWgira a com­

!pIlta para ver qual das terras se

adIantaria. A eXpecta:tiva peI"siste.
Tod08 aguardaJIllos que se passe
das idei8JS aO's ¡faotOls.

Maria de Olhão
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Curs�s de Iingu8
frances8 em F8ro

fNSINO NO ALGAR'I

Para a sua armação, prefira
os postes de madeira, premu­
nizados, de longa duração, da
SOPREM, assim como creoso­

tados, para vedações, e res­

pectivos arames. Consulte o

AGENTE E DEPOSITÁRIO
em Vila Nova de Cacela, Ál­
varo Henrique Guerreiro Go­
mes, telf. 95103, com «stock»

permanente de material.

Nova directora da Escola Pre­

paratória D. Afonso ID
'A Mlança FM!tlJCesa de Faro vai

promover de novo os seus cursos

de lingua francesa destinados a

adultos e crianças, que serão regi­
dos pello prof. Daniel Calrlier, da­
quela organimção.
Aa inscrições estão abertas Illa

sede da Aliança, Rua Dr. Oliveira
Salazar, 15-1.', em Faro, das 14 às
18 horas, todos os dias úteis.

Alssumlru 818 !funÇÕes de dãreetora da

Esoola. Preparatória D. Af.onso III, em

iFairo. a :sr." dr.' Maria Beatriz Laran­

(jo, licenciada em Matemáticas e pro­
tesSQlra efectIva da. Escola LndUJStria.l e

Ocmercíæl de VHa R_l de Sainto Aaltó-
nio. -Looclonou anrt:eriormente naos Esco­

qas lndUJStrlaig e Oomercia:i19 de S'Llres
e Fa.ro, no Exlterna.to SLlven.s.e e no Co­
légio do AMo.

UinbasAlberto PiriS Cabral
, M1!;DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO
Consultas:

As 2.·', S.a', 5.·' e 6 •• ' feiras,
das 10 à.s IS hoI'3SI e das 17 iws
19,5O horas.
As 4.·' feiras das 17 às\ 19,5O

horas.
ConsUiltório - Rua POTbI& da

Serra, S7-1.· Dt.· - Frente -

Talef. 2 S5 2S
_

PORTIMÃO

Aliança Francesa de Faro
Cursos de Língua Francesa pelo Professor DANIEL

CARLIER (da ALLIANCE FRANÇAISE)

PARA CRIANÇAS E ADULTOS PRINCIPIANTES

PARA INICIADOS DE VARIOS NIVEIS

INSCRIçõES E INFORMAÇõES:

na sede da Aliança Francesa, Rua Dr. Oliveira Salazar,

15-1.°, em FARO, das 14 às 18 horas, todos os dias úteis.

,
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I BANCO PINTO DEMAGALHAES II I
Um Bancó nacional com uma perfeita

assistência aos seus clientes no estrangeiro.

Todas as operações bancárias.

Depósitos à ordem e a prazo. Transferências.

Delegações próprias no estrangeiro:
EM PARIS, 20, Rue de la Paix-Paris 2e (OPERA) Tel. 0738383
EM DOSSELDORF, Friedrich E'bertstrasse, 28-Tel. (0211) 350471-360561

NO BRASIL: BANCO PINTO DE MAGALHÃES S/A-Rua do Ouvidor, 86-Tel. 2522838
Rio de Janeiro _

AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAís
E. NO ESTRANGEIRO

I II EM VIlA RI!.',L DE SANTO ANTÓNIO -Ave"lda da R.p6bU,a, B3 I���
Notícias

-

de LOULÉ,

Empregadas da Ford Allmi
• férias 118 Aigarvi

NBSTE j(Yffl(J)1 cenno lido, com mutto

aqyrazimento, aa oonetâemcõe« ,que
o 8'1". P. M. tem bordado acerca do ser­

viço da O. P., a prop6sito de horários
de comboios e, no

-

sentido, de aju4ar
tao brilhante como documentada eæpo-
8'lçc%0, vou contar u� acidentada ida a

Lisboa e reureeeo.

Para 1r levar os netos que teT'lnWla­
vam as férias, comWnei com um moto­

rista de pll'aça para ætar '4 mimhal porta
às 19,1¡5. Para apanharmos o «Sotaven­
to» nas Ferre1.ras, que di08ta de Loulé
SO qutl6metros, 1mrecia-me, dando de
barato que à velocidade de 60 km ho­

rários estariamos lá às 14,05, com tempo
mais que suficiente pára o de8fPaclw
de 'bagag8ll1.8 e comvpra de b1Ilh�tes.
Como o motorista de praça faUlJ88e

(e isto serd objecto de u� fwtura crô­
nica), peà4 a do-£s amigos que fiae88em
o favor de troneportor a minha gente
4s Ferre1.ras e às 18,55 meroé da ama­

btUdalàe destes amigos, iniciámos a

marcha com as 9 malas, das quais con­

távamos d88pachar 6 para que as ree-:

tantes fossem condWlidas u� por cada
passageiro. Quis a pouca sorte qUe de­

sabasse copd.osa chuvada e que t4ItJésse­
'miOS de til' com as de1J'làas cautelas por
se tratar de estrada que de seca pas­
sava a estar mo�haàa.
A chuva durou uma hora e lago que

chegdmos 4 estação, 48 14,16, peIU 4

famÆll4 � MS amigos que CondUIllf8Sem
para a gare as matoe, pois jd prevm que
não haverm poss1lbUidade de fazeA' o

despacho, e encaminhei-me- �ra a Mo
lheteira que estava aberta mas sem

qualquer empregado M «guichet». Es­

perei com �ncia a chegada do se­

nhor, pois que, como as bilhetes eram

sujeitos a reduções, sempre levarm al­
gwm tempo a passd-Ios. O senhor che­

gou e jd nesta altura estcwam várma
pessoas na bicha. Logo que viu 08 bi­

lhetes, framiu a cara e destpachou:
«Quem vem com cO'llsas de8tas deve mil'

mais cedo». Po'àeria ter estado a contœr

a peripécia da falta de motorista, a ne­

ces8'i:àaàe de ter àe usar de pr'lllàénc:i.a
lIa estrada, mas,_ para MO c01niplicar,
nada dtase.

,

O senhor, 'lIiB1velmente �l disposto
por ver que ser'ia di/ícU jazer as cantas
e passar 08 billhetes e marcações despa­
chou dois bilhetes e disse que MO ha­
via mais lugares- df8panívei8.
Argumentei que eram tres cmianças

que de quaZquer malleira iriOtm e .que
MO es,taria certo ir a avó com uma

delas e ficarem as S restantes em terra.

Entretanto o tempo corria, oe passa­
geiros qUe estavam na bicha reclama­
vam, o senhor chefe. consultava o S6-

nnor tactor e- o «Sotaoento» dava en­

trada na eetcção, Recebi uma série de

papéis, o bilhete de íàentidaàe e (illi

cédulas âos rapaaes e tui a correr para
a gare, onde. toãa a gente assaZtava o

combOlic. Oonsegm com a ajuda âo«
meus amigos en/iair prilmeiro a /amUm
e àepois_ as maJas.

Nem calC'Ulam como me senti alivia­
do logo que 'Vi a c01niposiçc%o começar
a andar, embora preocupado com a ar­

rumaçc%o dos famA.Uares e das malas

dentro do comboio, pOlTque a senhora
e 08 nWúdos ter,mm que j'lJll'1;tar a baga­
gem dispersa e arranjar lugares. E a

preocupação foi. maWr quando reparei
que envolto no dinhetro do troco ficara

,

um dos bilhetes e respectiva marcaçc%o.
Mas como o BT. chefe me tivesse dito,

M (mtregar 08 bi�hetes: «no combO'io
logo cobram o resto», sosseguei, embora
twesse que pau'ar ma4s wm bilhete, o

que ficara na minha mao.
Qucmào 4 noite telefonei, soube que

a carruagem 14 meio lotada e que ,tudo
se arrumara 4 custa dos miúdos e de
um ou outro passageiro, condoído, que
ajudou. Nem hospedeiras que, nesse

dia, nem deram a graça da sua apari­
ção, nem ccmàutor, nem servente. Ape­
nas foram abordados pelo 8'1". revisor
que lhes co.brou a quantia devida e era

8UlPeNor 4 1mga cio 8'1". chefe da eetacõo­
das Ferreiras. Ora, se o cSotavento:t
para;tse em �, eata aglomeração' 6
ocmfU8(f,o. de passageiros seria menor e

,

cWvi.àida, pelo menos em duas estações
cmàe as gares Ma oferecem grandes
comodidades.
Mas 08 trabalhos n40 hcwi.am cessado

e na noite de terça-teæa, o comboio da
meúJ-noo£te era muUo comprido e a car­

ruagem de l." ficou além da gare.
Como a falta de luz no local é notMia,
a senhora, (1.0 saltar do comboio, dese­
quilibrou-se el caiu 4 linha, fazendo um

ferl.mento na cabe{)a e num braço, e

receblm as �las jogadas para o cMo·
pelo condutor do comboio, que pouca
Ou nenhu� atençc%o Uvera com a se­

nhora quando a vw cmda.
Elflfitm que Deus perrdiJe 4 a. P. o 111m

mau serviço, oomo nós próprios Jd o

perdoámos esquecendo-nos d08 transes
afUtivos por que plJ88dmos.

,Em dois aviões, 300 empregados
da Ford Alemã, vêm passar férias
ao AlgaI'Ve.
O grtIlpo, que cthega a 30 deste

mês, ficará. instalado na zona de
Alvor até 5 de Novembro. A sua.

'ohegada actuaæã um rancho ¡folcló­
rico da nosse Províneía.

Prédio
no Barreiro, de 4 habitações.'
Vendo por 600 contes.

Resposta ao n." 15852 deste

jornal.

ETP 30

MOTORES
MARITIMOS
DIESEL

DE PEQU ENA
CILINDRADA

DE 4,5 HPA 35 HP

REFRIGERADOS A AR OU,A ÁGUA

,
REPRESENTANTES.

MENDES DE ALMEIDA, S.A.R.L.
, '.

.

AV. 24 DE .JULHO, 54 A-(3 - LI_5BOA - TELEF. 66 77�4 / e
-

. .....

R. P.

Sítio da Altura
Vende-se terreno com lirea

de 3 000 m2 beneficiando de
estrada alcatroada e luz eléc­
trica, a 1 500 m da praia.
Trata: Teresa de Jesus Ro­

meira Firmino.
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HabilitaçãoNegócioBom
Certifico para efeitos de pu­

blicação que, por escritura de
dezanove de Setembro do
ano corrente, lavrada neste

Cartório
-

e exarada de folhas'
47, v» a folhas 48 vs, no livro
de escrituras diversas número

B-34, foi celebrada uma escri­
tura de «Habilitação de Her­

deiros», por óbito de MA­

NUffiL DAS NEVES, viúvo,
natural da freguesia de Es­

tômbar, concelho de Lagoa,
residente em cidade da Beira,
Moçambique, na Rua Correia
de Brito 1727, rés-do-chão,
falecido aos dezoito de Maio
de mil novecentos e setenta e

dois.
Mais certifico que, na ope­

rada escritura foi declarada
COIpO única herdeira do dito

falecido, Maria Bernardete Se­

ferino Alexandre LOpes, natu­
ral da freguesia de Estômbar,
concelho de Lagoa, com resi­

dência habitual na referida

Rua Correia de Brito 1727,
Beira, casada cOm Cristóvão
Lopes.
'Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
dois de Outubro de 1972.

Vende-se boa casa de habitação com rés-do-chão e

anexos adaptáveis a exploraçãó de qualquer ramo de ne­

gôeío e 2.000 roZ. de terreno para novas construções a

50 ID. de boa praia no ALGARVE.

Trata Luciano Quaresma Alves - Praia da Salema
- LagÓs ..:_ Telefone 65166.

'

MUITAS FALTAS NA ZONA

DE SANTO AMARO
quando, na. maioc,ia. das casos, agem
mais em defesa dos seus Interesses que
dos da COIlectllJv;idade.
São M IOOlIJIpIIIJI!hss de eegums, em­

<pIreSaiS lie puJbllclldade,. lie construcões .

OUi 'mdü'strias dWel'B8iS, ¡ea¡¡flm, lUm todo
de Œn6IlIJ&stações com car8icter poipIUIar,
que raro marcarn em espoDJtai¡eldllde e

siruJeriJdaJde, ,servimlio ma.ia para. :retro­

cedermos do q\ll(l para. progred,lmros.
Não será. rteIlllPo ide pe¡nsarmos que 'SÓ
ma.nl.!fes1:lações, espoætãneaa .como a da

Traiv"essa da Coroa, rpodem contrilbuir
¡para mellhoreg relações entre h!umHldœ
e ipIOiderosos?

.A zona de Santo Amaro, que pela ·sua

situação é das que mwis !belos ipI8iIlOTa­
� Qlferece, tem,-dOOde.ih!á ailguinS anos,

sido dotakLa de ed1d:'OOioa de linhas mo­

doernl1s qU¡e a valôiritzam.
Elm c()(IlttllJP8l1'twa, notam -se 8I1i 1IlIiU;i­

tas ¡f¡¡¡1tas 'qlllie IUil'ge remed�ar, ,!!Lis como

ausência de aræuamentos qiUe corree­

pondam aos prédios de que dispõe, re­
gU!larlZa.ção dos ltielroonos ¡fronteiriços e

,ermida de ISaŒlIto �o, reooneteuçãc
desta, já de-hA muito prometida pelos
prO!PI'ietâr<ios dn ¡fáibl"iœ .::Ai'dite», atiml­
!naÇão de �,jos �roIllteirlçœ a esta,
ou ¡pelo mEmOS U;gaCãO de esgoto à Te­

die g'erail [dIe !PTéd,io habi>ta.do j,UlTht{) ao

<I'llall o [O'CaItário se ,vê ¡forçado ft des­
pejaT dletritos de toda a espiécle.
®stes 1J:l)a;1es vêm ide JOOIIg'e, bem como

o ide ,tIeroenos rpràticamente IIJbmdona.­
dios, �Çe. ide llilgu'ém que ¡já estevé
Hgado aOa serviços camarários, e 'bem

'Ilhe ¡f,Ica:rá reconih€lCer .que não tem o,

õ.'ill1eLto ide os conserwæ- sem que ao me­

IlWS 'sejam lVI€Idad'os die for:tlll8 a eVliJtllir
que com o decorrer ido 1lem¡po 'se trams-
1iormem em 8l1litêDJtiœ,g jíxeíras, Com boa
V'OIlItade deste e eaforl)()s da actlU8!l Oâ-.
iIllRl'a qu.e IVeID Iliu1ainldo no sentido' die
uma lÆifDS mats Ipr�græSw8J, ternos
jJé na climimção das Ifailitas apontadas,
{)IU, peilo menos na sua dWldnuição,. ¡poils,
�gunJdo !!lOS constou, ide !há. multo que
há pro¡jootos lliP:rOlVados {)fll ,pelo IlIIIe!Ili08

deli!neados, � melhom das al'lt:éI"lM
q'llle serrem IL zona. die Sa!nto AmlI.ro.

Um prOduto dEi rede distribuidora BIRR.
DEPOSITOS.. FARO telef. 23669 - TAVtRA télef. 264 - LAGOS telef. 62287

PORTIMÃO telet. 23685 ... MESSINES telet. 45306/07108/09
, .

_ DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
ESTSlI TEOFIL.O FONTAINHAS NETO CO� E IN�. $.A.R.L,..

Telu 08233-Tallg.TIDI-TIIII. 453081 09 - 4 Llabla· CIlii P.ullll U. da MESSINES - Alglnl - '"tua_1

A LOTA DE SAGRES COMO
NOS TEMP�S PRIMITIVOS

Nos ,�s decorrentes, em que tan-
Ito se ¡fa¡la de !lJil'ogresso e Portugal
prapa.g8illdela as suas 'beleœ&iS naltu,ra,!a,
o seu 01imB. temperado, Os seus feitos
históricos, qUe reftoot:em um paSsa,do
gJlOrioso, justo se� que nos IIlpre­
seneemos p!eraIllte os que até nós vêm

como ¡(Hgn� idesoonldientes 'dessa ¡plêiade
die' ¡beróis e santos que contrilbuf.ram

para Il; nossa im0l'lta1lidade.
.A IIIVlLllar, porém, pelo que consta--

1:á.mos !'eQEmtemenrt:e na. lota d6 Sagres,
qiU'!! se IPI"OeeSSai como nos tempos prI­
mdtlvos, estaanoa 'longe, mui,to Ionge
mesmo, de honrar a. memória dos que
como o JinlfMlltte D. Henrlqlllle deram no-

vos �os ao œæœndo.
-

A!SslSbe!-se no l'€IôInto da lI'OI"taletza
em sala a¡pro¡prjada, à !eXibição de fIJ.­
me qu.e !!lOS 4\4. a. -ideia perfeljja da obra
dos portJuiglU_ na expa¡nsão do mU!ll­

dIO. 1A.dlm1æa-\Se a. wstldão do oœa.no e

pensa...¡¡e nas privaçõeS dos que em lu­
ga:r pmtleamente deser,to e taIlJho de
roou.rsos materlads, se ¡f,1xairIam com vls­
ta a e!itlUdo .q1lle prop.orciona¡sse deseo­
berota die maa-es !!l1UlnOa d8illtes rui.wga.­
dos. Desejosos d'!! conIhooe:r algo dos
homens dos lliOSSOs dias d'EllSOOlIlos ao

ll>ica[ da. lota, e Ill}! constatámos com

mágoa que o faLto para idemOlll!St.rar

progresso é Ilomo se nãó e:!dsttss,e: lUm

edil.!f,fclo OIIlIde () .peiX'e ,pOlderia ser ven­

d1ido d'!! forma. a não eD!V'ergonlhar, mas
que sItlUiaido � plano� 81() da
lota prim'Lttva., <El :rela'tiJvamente llifastado
desta, não Item conditções de 'IlIWlzaç1lo
sem' a¡pa:rel!hlligem mJecânioa que ¡permi­
ta ItraImi¡porIte rnplido do cais ao dito
edIffcto. IAissim, o ¡pebre, teg:ra geral é
espa,1Jha¡do <pela ¡pr¡a¡ia JUIlIto 'à qlUllJ. cor­
l'Ellll liqudidos pestilentos qu'!! provêem
die eosgo.tos OU(Jas ¡fossas, ,possllV'elmente,
são mSUlfrolentes para os IlIbsol'Ver, e

ma¡j,s quando na época do Verão as

hotéis e ¡poUiSllklas d'!! SagII1ElS se, vêem
s\I!l>eI"lotado!l.
'Est!am:os !l>O.ios em Inferioridade de olr­

cuœtâCOOIM, sutleltos a justos rnpa:ros
desfavoráJveis de gregos e troianos, pols
na OI08JSlão � qiU'!! por ali lJlL.9Sámos,
dlezenas, centenas plesmo die naclona.J.s
e œtr8lligeixos lVjra¡m o que nós vwos
e decerto nos classl.!flca,ram d'!! 1IItrra­
sados.
Elst'llVleIllos num restaÚl'ante onide pro­

cu:rálmos saber o qU/e se tem feito para
VllilorllZlar Sag.z1es e o ¡proprietário foi­
-!!lOS diiOOIlldo que lIllém da luz e água
tudo é letra. .rno:rta, que a a.lUIência, de
rede ide l6Sg0t0s idá azo. a espootáctJ,los
V'el'gonlhQ,SOs, qlle piessoas estrll!nhas a.o

meto se têm d!!liS\l!rlgido quanto à lota
pr,lmltIIim, a ponto de arremessarem

peixe¡¡ ;para ,fofla. 008 locals piil'Óxlmo dos
Hqll�os ¡pestl!leIlltœ, 1€0 que não vê fa­
dlldade de () eldMicio cOlllStruldo para a

10ltia. ser ltlitIilIzado sem IlIpare�hagem pró­
proia !flI!I¡ra o 'tr'an®o:rte do peixe dos
barcos ¡pam ailit.
iN"ão nos cOllIllplete J.nterdlerlr em casos

como o preseiDJIJe, mas ¡porque entende­
mos qille OIbr8IS que não aprOlVeitem ao

fim ps.ra. qiUe toram MeBJ1la.das ¡e¡n¡ver­

gonham quem as idea.1izou, ousamos de­
fendler que se ipOniham em prática. me-

Maior apoio IO desenvolvimento económico regionl,1
O ·Crédito Predial Português lança a sua

rede de novas Ag�ncias' Bancá·rias (I-I)
A NOVA REDE DE AG),!}N­
etas BANCÁRIAS DO OM­
DITO PREDIAL PORTU-

cuas

riqueza era susceptível de ser

produzida. Todos os indicado­
res normalmente usados -

formação do Produto Ihdus-'

trial, 'capitação dos rendimen­

tos, índices de mercado, de

emprego, etc. - todos- eles

apontam as regiões litorais
norte e centro, ou sej�m, os
distritos de Lisboa, do Porto,
de Setúbal, de Braga, deAvei­
ro e, em menor escala, de Lei­
ria, Faro e Santa:rém, como

aquelas em que maiores infra­
-estrutur,as económicas e ur­

banísticas são causa e efeito
de maior crescimento 'econó­
mico e bem�estar materiaL
No entanto, ao mesmo tem�

po que reconhece as assime­
trias regionais no desenvolvi­
mento do País, o Crédito Pre-

. dial Português está atento às

disposições governamentais
no sentido de promover uma

expa,nsão descentralizada das
actividades produtivas, como
meio de conseguir a criação de

pólos de desenvolvimento re­

gionais a partir dos aglomera-
..

dos tradicionalmente de maior
expansão urbano-industriaI.

Nesse sentido, ponderanqo
os vários factores de aprecia­
ção segundo o seu prisma pró­
prio, entendeu o Crédito -Pre­
dial Português que podia ma­

ximizar o efeito social da sua

actuação se ela se int�grasse
em áreas que, ainda deficien­
temente servidas em termos

de cobertura bancária, apre­
sentavam no entanto -poten­
cialidades interessantes de
crescimento económico

oportunidade esta que convi­

ria, localmente, promover e

apoiar em termos de financia­
mento.

As solicitações superior-.
mente feitas quanto às locali­
dades onde o C. P .. P. se pro­

poria instalar as suas agên­
cias - parte delas agora de­
feridas - respeita e integra­
-se no espírito da actuação
que acabámos de delinear.

dalídades de operação bancá­
ria próprias a esta instituição.
O Crédito Predial Português

orgulha-se dessa sua situação
de pioneiro � sente grande sa­

tisfação por terem sido com­

preendidas e superiormente
autorizadas as suas insisten­
tes solicitações nesse sentido.
Foi por isso com o maior

regozijo que, logo' após o co­

nhecimento dessa autorização,
se prepararam activamente as

instalações, se formou o pes­
soal e se organizaram os servi­

ços de modo a conseguir-se, no
dia 25 de Setembro, a simul­
tânea abertura (aiIÍda que em

condições provisórias) de 2
novos balcões em Lis,boa e 7
em várias localidades do País.
As novas Agências são em:

MONTALEGRE
.GONPO�AR

- PAÇOS DE BRANDÃO
- ESTARREJA
-FUNDÃO
- AVIS
- LAGOA
E as novas Dependências

em:

- Rua Braamcamp
...:...:. Xabregas
Será ainda inaugurada no

Estoril, muito brevemente ou-

tra Agência. ,

A mª-nifesta concentração
da cobertura bancária actual-'
mente existente no País (par­
ticularmente intensa no Lito­
ral norte e centro e Orla al­

garvia) não é de �tí'anhar se

tivermos em conta que o equi­
pamento de crédito f�nciona
como elemento de apoio, quer
à colectividade quer às activi­
dades económicas existentes
nas diversas zonas' - asso­

ciando-se-Ihe, evidentemente,
certo grau de urbanismo re­

gional. Natural. será portanto
que, preferentemente, a aber­
tura das várias agências se

tenha processado, no tempo,
acompanhando. prioritària­
mente as zonas mais densa­
mente povoadas e onde maior

A +judante,
Maria José Correia Bravo

SERVICE OFIOIAL DIESiL
.BOSCH-OAV-S�

MAQUINAS ELEOTMNlOAS

PESSOAL EBPEOIALlZADO

EXEOUÇAO B4.PIDA

Ao &eu dlspor IUI8

-OFIOINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DlQUE-TId. 2(05
.

POBTIMAO

Certamente não passará
despercebido a quem acompa:-

. nha com interesse o surto de

desenvolvimento que se está

verificando, no nosso País, d�
toda a Banca em geral e, de
forma particularmente acen­

tuada, no que se refere ao

Crédito Predial Português, o

facto desta instituição ban­

cárta se dirigir, funda:q¡en­
talmente, quànte ao lança�
mento da sua rede de novas

Agências, para localidades

Dnde, atê à data, não exis­
tia nenhuma agência de qual­
quer -outro banco. Ta:! é o caso

de AVIS, no Alto Alentejo, de
LAGOA, no Algarve, de
MONTALEGRE' em Trás-os­

-Montes" etc. - localidades

que, desde já, podem. contar
com o apoio de todas as mo-

O HOTEL DE LAGOS E A RUA

NOVA DA ALDEIA

Se ateDJta11!nOS no VrOlgT'eS/30 dillS obrM
do Hotel ide La.gOlS, qUe de d;ja, para
dIia 'Vão :toma:ndo �OIPorções qu� !!lOS

�evam a orer que fbm IIlm dos melho�
res, se não o melhor -do :A!liga.l'V'e, e con­

trastarmœ esse !lM'ogresllO com o estado
,ru�oso ido. Œtua. NOlVa. da Aldeia, arté­
ria qwe llih!e dá acesSo e tem sido uma

dilllS mellhores defesas dos oUentes ipOS­
ruldores de 8IUi1:omóvels, somos ¡forçados
a coŒlioloulr qlUe da ¡parte da� do
hotel, !!lão ,tem oo'Vida lP'ara. com as mll­

niCllpes, teIl'IPOOlæl'mente Os que ihalbl@Jm
na.qUl�la �, a oonsideracão qUie mere­

cem, ¡pelo mllJito que têm soi\rido com

tats OIbras, qUe ohieglll'8offi, talvez por
desrespettQ <pelos idir€ilotos IIll:hei'õs, a

'bloqueaJr granlde ¡pia.l'Ite.!etos moradOires.
Presentemente, com rum POIUOo die ,boa

VOlIltadie, dado que (). mOlVimeillto die Itu­

I:"listas IOOtamidio ,longe !le cort"e$Ollllder
ao q1lle seria piara !leseja:r, permiJte que
01 pessOlliI dio hocel Ulb;erte de ma1lerlals
a 'Via iplÚJbJlca lilia tJOOte de ma.1s ¡fácH

6<lesso, e'lJ!(J!il' oonta prÓipI"ill¡ oU! em cola­
boração CO'I1 a CálmJara. Illfunioilpal ,pro­
ceda à re[paTaÇOO da pIl:I"te de· dilficH
acesso, OJCIlIlá 1:UJdo se encaJIlIlnh,e para
que oessem os 'justo's reparo¡¡ dos que,
caTIOOellJdiO de ¡peroor:rólll' a Rua Nova da

.AJldeia, se IliI'riSCllim a quedas que !PO­
idem ori'gl!nar grruves 'lesões.

Prédios
8, 10 e 12%. de rendimento.

Sem �isa nem contribuições.
Vendo.

Resposta ao n.O 15 852 dœte
-jornal.

dlidas de wtHização, e Sag:res vetIIha a

marear no sector 'Clow, como já vem

marcanldo IDiO respelitante à a.præentação
da obra dQ\ Inita:nt'!! p.. H'ElllI"1q1lle e até
mesma em illlidOOtrla. hotelelrai.

Joaquim de 80usa P�lIITet"

Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrito de Faro

AV I SO

ARRECADAÇÕES E OFICINAS
NA VIA PÚBLICA

JrJ-nos g:rato registiar q1lle 8JPÓ¡¡ o IDiOSSO
1Illie:rta 'inserto no Jqrnal dQ A,lgO/rVe
do dIo. :I doe Setem!bro, a policia tem
a.gido iIllt€l1ilgeillit'emente, a pcmto de a

via [pÚ!biJ:iœ" Peo.o menos !!lO oeIlltro da
cidade, estar cO'lIlplletament¡e, Uber1ia de
OIbg ectOiS die q'llallqluer e!lPécle. O facto
é tanto ma1s de notar, ¡porq;1lIIIŒIIto da
4>l1mpem», dLga.-se a.ssim, não OIUI\'lmos
qlllelxumeg de qUJelIl! quer qlllie ,fusae,
Slnail die 'que houwe iP'revenções de oí1dem
geral 'que, uma 'VeZ áitenJdidM, resulta­
!I'3IlIl a lbem de L8Jgas, sem ¡prej'UJlzo dœ
dllllfractores, oontrària.meme ao qu� m­

Ites ¡foi wrastlcado })O!il' agentes alheios à
¡Policia, que a. aVa/liar pelo que Mi6 nós
'VIe�O, !IlJio cortaram a diirelito coma se

'imlpõe ip8.T8I eala.r gregos e >troianos.

Avisam-se os beneficiários e familiares, residentes na fre­

guesia de Alcantarilha que a partir do dia 16-10-72 o Posto Clí­
nico n.O 120 015 instalado na Casa do Povo da localidade, pas­
sa a funcionar das 10 às 13 e das 15,30 às 19,30, éom uma con­

sulta diária das 17 às 19 horas.

Faro, 25-9-72
A DIRECÇÃO

S A -Ú D E
MAN�FESTAÇÕES POPULARES

iPo:rqu¡e damos multo 8JPl'iel:{) a mani­
:tlestaçõeg GJKlIPIullares que demonstram
il'egozl10 ¡¡jeJa acção dios que iddrigem,
1d00000000idos !{:rês meses após as -festas
d,os ,santos PO})U!lares estamos a recor­

dar a.s de qUia ¡f0lra.ID aJlJvo 019 q1lle presi­
dem aos !destllliOs !d¡e Lagos, pelo aco­

lhimento qUe ilhes mereceu a. maaJJ¡festa­
ção espOlIltAnea, da geIllte hum'lllde da

'Th'lWessa da C'Oroo. O POlVO, por micis­
tilva prÓlplI'ia e !POil' respeito à .tradlCllo,
end'eltOlU' a. Tra'Vessa da Coroa. na -noite
de Sa.nJto ,AntÓlIlio. .A aUilloI"lIdade adml­
nlBtraUV!l. �onhooedora. do &oto atra­
OVés do Jomal do Algarve ab:raÇ{)IU a.

Inlolati;va e com espontaneidade idên­
tica à idos ihrullJ:l�d'es qlUie a enfeltalram,
¡foi ao seu ,encontro; prometendo II/W{f­

�lo � mats e mellhor. O povo 1"edo-
_
brOil ide e13ÍIOrços, o a.llxH!o sm,giu e a

1Il0ite' de S. :roão foi daquelas que per­
dlULM1'ãa !!la memória de quantos assis-
1l1i1'81111 à oolllfraterniza.ção entre gover­
lII&IlIItes e ,gOlV'ernados a ;ponto de se le­
:rem q ua.d:riIIIS s1lgn1flcati'Va.s do reconihe­
clmooto degtes <pelo g¡esto daqueles.
'l1wdo foi espontâneo de opart¡e a p8rrt:e,
valendo, pol,s, em toidos 'OS sentidos,
coIlltràrlam'!!lIIte Il mllJD.Mestações que
!!loutros pontos têm surgido pràtioa­
moente rotlUlad8IS, custead81S pelos que

IIS ¡pro<vocam 00IIIl 01 tim die se elev&4'elXl,

Para mantê-Ia, prefira a

,

Agua mineromedicinal de PIZÕES-MOURA
#

Agua natural que se recomenda, mercê da

equilibrada, pureza e· condições
.

MARISCOS
-

VIVOSsua mineralização
de engarrafamento.

_

De v'ries espécies, em aquários.
Especialiclade cla casa.: Cem.ró.s gra­
-Ih.dos ne chapa e Lego,'. na br.sa.

CAFE RESTAURANTE CENTRAL
T.lef.... ".'o-QUARTEIRA

....

A venda em garrafas de 1/3 -e de' um litro.
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o Algarve e os serviços da C. P. Factos e imagens
(õonotusão da l." página)

cores no exterâor fDi feiliz, dando
IllIIl 100m aspecto 'ao comboio, 1Da­
mos à C. P, DS nossos parabéns

. pelO' loonjumto, e O' factO' apenas
vem demonstrar que' na C. P" exis­
œm pessoas que são capazes de

proo'lllZir lU\IU bom resuãtado, embo­
ra muitas 'Vezes as oíreunstâncías O'

queiram desmentir. E,staInO's agora
a lembrar-nos de umas carruagens
azuis de :triste some. PiIDlturas!
O Ifacto de a círeuíação se fazer

predomiDJalIllteaneme de dia, talvez

�lique a pobreza da i]JulIUinação
que a C. ¡p. erntendeu por bem fO'l'­

necer a este comboio. tA verdade é

qUe ainda andamos !CDm meia-dú­
zia de JâmJpadas de mcandescência,
de pctêncta mícroseópíoa, perdidas
pelo tecto. ,Será que as Iârnpa­
das de fluoreSiCência ainda 000' são
dO' connecímento dos Jtélcrnicos da

e P.?
"FaiLt8Im apenas duas 'éo�8IS para

que a comodídade atimja aquele nor­
mal exígfvel em comooíos deste ti­

po, A p'l'1meira diz respeito à Itrep!L­
dação provocada pela Unha actual

que, esiperramos, seja dràstícæmente
reduzida com aa anunciadas remo­

vações da 'linlha pelo U!SO de earrts
de grande oomprímeœto, iResta-nos
a esperança de que a renovação
mDS ,traga pelO' menos Isso, emlbora
estejamos I�O S. Toon:é, já que
Bilg=as mod!L!ftcações iIlO actual
,1l'1'açadO' pareçam sDnhD, airn!da que
algumas sejam de eWdente neeessi­
dade e o¡pOJ:tuni'dade. Mas esse é

prO'blema mais <comJpHcadO' e nãO'
lSe :crê que a C. p. esteja em con­

dições ou ,com internçãO' de o resol­
ver. NDte�se que a rernovação ,com

sulbsti1:llliçáo de carril¡! permite não
só menor ltrepidaçãO' comO' tamJbém
q�e maiores' velocida:des pO'ssam
Se'l' aicançadas.
O QuitI'D ponto é O' de O' 'CitadO'

COIIIlIboio, de feição tlUristioa mão

possuir instalação
.

'Sonora,
'

pela
qual dl!fumdisse durante a ,VJi8igem,
música, em Itom suave, obtida atra­
\"és de ,gravações ,com uma selec­
ção ,conveniernte. O !faotO' de o iCom­

boiO' não serr novo faz-nO's descul­
par esta falta, qué lconsideraremos
imJperrdoável no movo :cOllUlboio que
111m dia 'Venfha a substituir o 8ictual,
qU8!IldO' tsso acontecer.

11: 'de felic�tar a C. P. pela ,inova­

ção em serviços deSte gérnerro da
exi!stên:cia 'das 8IS'sisterntes. iFfnaiL­
mernJte, ,00000eça a terr lU\IU !pO'UICO de

relações !púbUcas,
.

Ulma úJtima díirvida Se põe no

ServtiÇD do «Sotavento» e istO' no
que respeita à !comodidade dO's pas­
S8Jge1ros. Nas estações de Pinhal

NovO', SetÚlba:I e Faro, bem ICD1110
em Mlbufeira, onde há o tranlSbor­
do lIlás condições já descritas para
a zoma de barlaverntO', o «Sotaven­
to» entra na linha prIDlci¡paJl da es­

taçãO' e que dá directo acessO' à

gare. NO' entanto, em Olhão, onde
tem IOl'�enJtd com uma automo­
tora do serwâço litoral O' mesmo
comboio é relegado par� uma ilinftla
secundária, fiC8liIldo a liDlha da gaæe
para a autOllUotora do serviço lito­
raí, Porquê esta diferença de crí­
térios?

NASC�ENTO E MORTE
DO

.

«GffiALDO»

Merece rererêncía especíaã a ini­
cíatsva da O. iP. em que finaiLmente
se f�a UiSD de uim ramal que pos­
silbHita II1IIla vi'agem entre Beja,
fWo'ra e ·Lisboa sem o íneômodo de
lU\IU transbordo no Barreiro para
a 'V1ia fluvial, uma vez que á esta­
ção de destino erra a de ,Santa Apo­
lónIa.
O horârío inioial apresentava

uma ideia interessante, tão 'rara

que æté nos surpreende . pois com

urna saída do tAlentejo' por volta
das 6 horas, possrbílítava, no Setil,
uma [�gaçãO' pelo rápido da manhã
para O' Podo, sendo a 'chegada a

LisbO'a às 9,35.
O ínquéréto eifeCituado pela C. iP.

aos próprios uteœtes, revelou, mo

entanto, que a sæída do Alentejo
erra muito mamal e, derntro dos
seus ínteresses, a C. ¡P. modtñcou
esss horário. Porém ao fazê-lo co­

meteu UIm erro té'ooiJco que se nos

afigura fáloil de notar: se se O'fe­
'recerr, ICQllU a diferença de uana

hora ·e dez minutO's, dois seI'lVÍços
CDm o mesmo fim mas de meias
difererntes, Ibem 'COllUo tempO' de du­
ração e ¡preços, é natural que o

plÚb�1co esco1lha O' mais barato o

mais ,ráJpido e O' ma'ts 'COOnodo.'
Deste modo sucedeu que às 7 25

da manlhã o' «Gira:ldo» part.ia 'de
Beja a ,oamiDlhO' de Lisboa COllU

'chegada às 11,27 .. As 8.25 pad:ia da
,mesma estação um combO'io tam­
bém iCom destimo a Lisbo,a via Bar­

reirO', onde ,chegava às 12:20 .. CD�

paremo's os dois serviços:
- E!nquantO' D «GiraldO'» permi­

tia a viagem sem transbordos, O'

mesmo não sll!cedia com a outra

cOIIlipO·sição, que mo Bar,reiro tem
o transbordo para o :barco;

- O lteIIllPo ,total de viagem do
«Giraldo» (Beja-<Lislboa) era de 4
h e 02 m; o dO' 'comboio via Bar­
reirO' (iD!oluindO' o pel'>curso fluviaJl)
era de 3 h 'e 45 m;

Constraçks
RENDIMENTO E ANDARESPRÉDIOS DE

Rapaz
Entre 13-16 anos preci­

sa HOTEL CAlqUE -

Telefone 72167 - Olhão.
Dá-se alojamento.

Terrenos par.

FARO

Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrito de Faro

AV I SO
Avisam-se os beneficiários e f,amiliares, residentes na fre­

guesia da Conceição de Tavira que a partir do dia 16-10'-72 o

Posto Clínico n.O 1200'16 instalado na Casa do Povo da locali­

dade, passa a funcionar das 9 às 12 e das 14 às 18, com urna

consulta diária de clínica médica das 14,30 às 16,30' horas.

Faro, 2'5-9-72
A DIRECÇÃO

........_---_ ..... _
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CURSOS POR CORRESPOND�NCIA I
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SIRVA O,��MELHOR
CANADA DRYSIRVA

E GANHE UMAS F�RIAS OE 8 DIAS NA MADEIRA
RESULTADO DO SORTEIÓ DE SETEM­
BRO'REALIZADO EM 2 DE OUTUBRO
DE 1972EM OLHÃO, PREMIADAS AS SE­
NHASN.oS073878 e054163COM 4VIAGENS
ENTREGUES PELOS SRS. JOSÉ ANT6�
NIO CORREIA MARIA, Casa Víanca-AI­
bujeira e ANiBAL FRANCISCO VICEN­
TE, Torralta=Aluer, os felizes contemplados.

CANA.DA DRY A S'ARRAFA COM FE�TA DENTRO
LARANJADA • SPUR-COLA •. HI-SPOT
GINGER-ALE. ÁGUA TÓNICA. ANANAs

Colaboração da ATLANTICA DE VIAGENS
Rua Capelo, 4,A . LISBOA

O «Giraldo» era automotor,
alindado, iCO\IU assístentes a :bordo e

serviço de h" e 2.· classes: o com­

lboiO' é IllIIl dos muitos que pereor­
rem as li-nhas da C. P. com l." e

2." elasses e serviço normaã:
- O «G1rBildo» exigia, para uti­

lœação, O' pagamernJto de'um SUiple­
meæto ,(B); o comboio não �gia
,taft, mas apenas o blMlete normal.
Olihando para estas quatro ca­

raeterístícas do servíço, verifica­
mos que a primeira e a terceira,
de pequena iI.mpOirtãn'Cia em relação
às restantes eram as ún.iiCa.s favo­
râveís ao «GiraiLdO'». U\IU8J última
partiJcu[aridaxie a !faIVDr do «GiraJ­
do», mas sem possiblilídadæ de

cOiIIl!P!7ração com O' outro serviço,
por diferença de itinerário era a

que se 'referia à i1:igaçãD 'para O'

Porto, possárV'el,nO' ISetiiL.
Desde d!lliJclO' o serviço no senti­

do Ltsboa-Alei)¡tejD já mostrava in­
dícíos do mesmo 1IIl8il: eoncorrên­
cia ao «Giraldo» por um outro ser­

viço mais Ibarato de eomodídade
irnferior, \IUaB mai� rãpído.
<Pode pois dizer-se que lSe O' «Gi­

raído» não teve êxito foi por falha
da pr�ria C. P. ao píaneã-Io pois
cerceou-4he quaisquer possibiUda­
das ao p6-40 em coneorrêncía com
O' outro servtço em condíções des­
favoráveis.

'

Além di'SSo a hora de
saí'da de iLIsboa (17 ilÍO'ra�), tam­
,bém. nos merece dúvidas . de que
f�e 81 de major mteresse para
llUlUitOS dos !posswveis passageiros.

<Deste modO' a «'cidade-an1l'seu»
bem COllUO Beja, !perrderam UllUa �
O/pOrtunddade de ver a maior

�uêD!cia de turistas que UllU ser­

VlÇO' desse tipO' poderia traZer�lIhes
pæciênlcia. Ainda não foi desta qu�
a O. P. as b�e!ficiou, mas jã fez

'�a experiêncIa. POide ser que da­
qw a urns a1IlO'S <8Ilguém de :lá tenha
uma ideia parecida.

(Coo.clu8{lo da t» página)

te �tará a oorço do Coral Polif6-
nico de Viana do Castelo e do Cho­
rale Campanella (Bordéus - Fran­
ça).
Amanhã, na primeira parte, te­

mos o Üoro da Escola Alemã, o

Grwpo Coral âos CeifeirDS de Cuba
(BaiæD Alentejo) e o Chorœle Cam­
pameZla. A segunda parte será
preenchida pelo Ooro Virgen del
M01I' e pelo Coro da Universidade
de Lisboa.
Tomvbém em Svora, vai 'realizar­

-ee, de 14 de Owtubro a 8 de De­

zembrO', O' II Festival de Teatro
Amador, promovido pela Bocieâaâe
Operária de Ins·trução e Recreio
«Joaquim AntóniO d'Aguiar».
O espectáculo de 14 de OUitUibro

à n<Ji¡te - inauguração do festivai
- decorrerá no TeatrO' G01I'cia de
Resenâe, seIn!do levada à cena a dis­
cutida peça de OswaildD Dragun,
«HtBt6rias para serem contadas»,
pelo grupo de seosro âos «Modes­

tos», do Parto.
Um POUCo mais tonçe, em Avei­

ro, fez-se há pouco a inauguração
da I Exposição Filatélica Luso­

-Brœsileira, a Luõrape», realizan­
do-se de 12 a 14 âeete mês, com

WIn atractivo programa qUe inclui
exibição de coros, trajés regionais
e teatro, O' I Oonçresso Luso-Bra­
sileiro de Filatelia.

Se Svora e Aveiro não ficassem
tão distantes lá iríamos, com gos­
to, ass1,s.tir a,¿ desenrolar destas iIn­
teressantes e valiosas iniciativas.
AssVm, limitar-nos-emos a esperar
que as mesmas, ou semelhantes,
decQITTam na nossa reclamada pro­
vVncia wlgarvia. Resta saber quanto
tempo teremos de esperar.

Impasslvel? NIO, nlo é

IAJ1coutim :preoisa de aJgo que
prenda ali O'S ·seus fUhDS e lhes as'­

segure um ¡futuro mais ridernte.
Não serria Oipol'tlllrna a a;bertura

da ¡frO'nteira? A !Criação de !Carrei­
ras fluviais entre Alcoutim e VNa
Real de S8IiIlto Arntónio?' O arranjO'
do seu �elO' e a lconstrução de
uma pousada? TudO' lstO' serrtam
a,cihegas para a vida próspera de
que tanto p,recIsa ..

Aqui deixo expresso o meu apelo
para que McouJtim ¡possa, em bre­
ve, ser 'llJIl centrO' procurado por
nacionais e estrangeiros.

A. 8. 8.
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Anúncio
La PUBLICAÇÃO

Em nova urbanização, servido por transportes colectivos, com

grande futuro.

VENDEM BARATO: J. PEREIRA JOR. E J. S. CARRUSCA
Es'Rada da Pen'ba

A vila de Alcoutim, possui prudie'adus
que o turismo poderia aproveitar

Faz-se saber que pelo Juízo

No sítiO' de BelDmDnte, a
de Direito desta comarca e

cerca de 7QO m. da vila de única secçãO' correm éditos de

OlhãO', corn ampla frente para' VINTE dias, contados da data
a Estrada NaciDnal e em es- da publicaçao do presente edi­
plêndidD local para constru-' tal, citandO' os credores deseo­
ções, propriedade toda mura-

da CDm a área de 15 150 m2,
nhecidos dos Executados AR-

cO'ntendo algumas árvores de MÊNIO CARDOSO & FI­

fruto, casas de habitação, ar- LHOS, Lda., com sede nesta
mazéns, nDra, tanque, etc. vila; MANUEL DA COSTA
Trata: J. C. Cruz - OlhãO' CARDOSO; ANTôNIO DA

- telefO'Ile 72497. COSTA CARDOSO e JOA-

,..----------------...-II!!! Qum DA COSTA CARDO­
SO, residentes nesta vila de
Vila Real de Santo António ,

para no prazo de DEZ dias
posterior àquele dos éditos,
deduzirem os seus direitos na

execução movida por PINTO
DE MAGALHÃES, Lda. Ban­
queiros, desde que gozem de

garantia real sobre os bens

penhorados.
Vila Real de Santo António;

3 de Outubro de 1972.

C. da R.

OWATROL

(Conclusao da l." página)

mdlliares de :turistas que passam
não muito longe.
Mcoutim, apenas a 6 quilóme­

tros da estrada de Vila ReaiL de
SBintO' António a Lisbo,a é local
Illl3.JgIlilifi1co para 'repous.arr' uns dias
e recutperrar ernellgias após um ano

de traJballio. AJi se respira 'Ull1 ar

puro e ,sadiO', onde a po�u<ição ainda
não lcihegou. Queim visita Mcoutim,
fica 'ce'rtamente :com desejos de
vO'ltar. Talvez fique ansiosO' por que
° anD p,asse mais depressa, sonhan­
dO' ICO\lU o silêncio ¡profundo que ali
se viiVe e 'com o ambiente simples
e humHde, ond·e tudo é -natural.
Não sou de McO'utim, mas sinto.

-me espiTitualmente Uga:do a esta

vill.à, que muito' admiro, bem <comO'

SiS suas paisagerns, lamerntando po­
rém, que os seus habitantes dia

após dia, /tenham de emigrar'para
terras ma;is ervO'luidas, à procura
de traibalho e de emlprego, demando
aquela que ]!hes fDi berço cada vez

mais desabitada.

O Judrz de_ DireitO',

a) Luís Flores Ribeiro

O Escriturário,

a) Raul Eduardo Martins
Serilla

ft rr(Zoda - s(z
CERCADO NO SíTIO DA

ALTURA-CACELA

Trata António Rodrigues
Rosa - TelefO'ne 449 - Vila
Real de Santo António.

_____,«»--

IAintes
.

de terminar, gO'staria de
focar dOl'S aspectDS que se referem
à C. p. em 'ger'8iI:
A ma_ioria-do pessoa;! que diària­

mente lida <com 'O público já não é
novo nesse 'cOlIlltaictO' e pO'rtanto com

e�es_ será difíci'l ternJtar uma mDdi­
ifmaçaD; JIDaS nO' 'que se refere ao
novO', ao que vai entrandO', seria in­
teressante que a C. P., ao p'rOllUo­
ver_a: sua !formação ipTofissiona:I es­
pecilflOa, j'llilltasse a;!gumas allJŒas

oz;d� 'se ensinasse o modo <cOllUo o

publrco derve lSer ,contactado. Claro
que a regra nãO' se estende a to­
doo, aJt;é porque 'conhecemos casos
de muitos rftunJciDnãriO's de IllIIl por�
Ite e deHcadeza dignos de :registo.
iMas ainda hã funCiO'nãrios que nem

'Seq�er os 'bO'ns dias saibem dizer.
Mals de .�m revi'sDr existe, que &0
S81?e ¡pedir DS IbIlhetes ao'S passa­
gelrO's e se l!lmita a 'bater :C0llU o
·a;!icate nO' banco.

:0 �trO' aspecto 're!fere�e il. Hu­
mmaçaO' e sobre el'e jã fizemos al­
glU\IUas eonsiderações. A maiDria
das Icarl1U8Jgens que correm no Sul,
!P?Bsuem um esquema de di'stribui­
çao ,de luzes miserável, o qual, alia­
d? as ;core$ !Com que os tectO's sãO'
,pIntados ip'l'odUlZ Ill!ma i11lJllUinaçãO'
!fraca. Se /todas as lâmpadas exis­
terntes estiverem acesas

.

ainda se

consegue atLD!gir um iIl'WéI razoável.
Sucede, .nO' enttaIlltO', que apenas me­
tade daiS ¡J:ãllllpadas estãO' nol'lInail­
mente acesas, denJtro de qualquer
esquema de pseudo-economia O' que
prOfP?l'lCiona aos passageiroo lUllU
8illliblernte de ihunin¡ação dentro da
'�rruagem, digno de �a !Câmara
fUill'�bre.
Últimamente surgiu nova moda.

O passageirO' que viaj-e de dia e te­
nlha a irnfelicidade de Iter de a;tra­
vessar t,Úill�s, de grande ou peque­
na e:Jct;en�ao, não Item dlreiJto a

qu<8llquer iiLuminação. Pura e sim­
p�esmente fica às escuras mesmo
que lSe encontre ma :oarruagem ...res­

�ul'ante a meio de qualquer refei­
çao. S:rá. que .0 bilhelte que paga­
mos nao inclUI 'tail serviço?
'Seria interessante que a C. P.

conseguisse dar um pequeno jeitO'
nestes do�s .aspectDs aqui focados
de modo a que enCODJtrássem�
s�pre, pello menos, o minimo' exi­
gIveli.

.
Pro¡positadam'ente ficou para o

fim 'UllU assumo que, aJém de cor­
,rOborar a afirmaçãO' ilIl'ilCiaiL de
rubandonD a que a zona sua está
votada pela O. P., traz outras im­
pHcações bastante graves.
Re!firo-me à situação dos miUta­

res da zona Sul. Enquanrt:O' em todo
O' re�o dO' Pai'S os militares gozam
de bilhetes de tari!fa 'redUzida

.

o
que ilIhes permite aprDveitarem' as
'�uas Ucenças para se deslocar até
JuntO' dos seus, na a;OOa SIlJŒ, sem­

pr� a zona ISul, tal fa'Cilidade nãO'
eXIste.

Todos OS mULtares do nosso Pafs
sem distinção de Jooal DU regiã¿
OiIlde haibiJtem ou nasceram comba­

t?m i,guaJJmern�e nas n� prDvín­
Clas ultramannas, defendendo-as e"

d�O' o ,sangue pela BMria. A fa­
iClllldade do biq¡}¡ete mIDtar é '1llIIla
justa e simples homernagem que a

C. P. pode e deve prestar a t0-
dos eles. /'

]Il!feli.zmente, !C0llU a aetu<8ll ma­
meira de 'conceder eSSa facilidade,
só podemO's cODlcLuir que a C. P.
Usa de discriminação, em função
da regiãO', e deslSe modo 'está a prO'­
ceder de modo antipatrióticO' e

,contrário aos principios de igual­
daxie que 'sempre regeram os por­
wgueses Illas SIl8JS relações com os

povoa

Avisam-se os beneficiários e familiares, residentes na fre­

guesia da Mexilhoeira Grande que a partir do dia 16-10'-72 o

Posto Clínico n.O 120017 instalado na Casa do Povo da loca­

lidade, passa a funcionar das 9 às 12,30 e das 14,30 às 18 ho­
ras com uma consulta diária de clínica médica das 9 30 às

12,30 hO'ras.
'

Faro, 25-9-72

'Vendem-se

Suspende a acção da ferru­

gem. Permite pintar sem de­
capagem prévia. Melhora a

qualidade das tintas.
Procuram-se agentes.
Soage - Apartado, 1901 -

LISBOA-l.
'

Vitima. de .cideate.
de via,ão

;Um a'llitOilllÓvte;1 ecmduo;iido pelo ar.

F1lol.'!tvæl Brás dos Reis, de 34 anos,

g100l"Ça. da IP. S. IP. de Angola, casado

OO!II{' a SI'. a D.. .BArbara Guerr-ei·ro dos

SMtœ, quie ,Se ¡fazia �a.r por
um seu. !¡'liho de <4 8JllOS, e ;pelo sr. José
1!Íu!gMlo

.

de Sousa, de ilS. estudante.
resiidellJDe; IllO slUo do Va:le GrtIDde, à

salda d<e S. Mareos da: Serra, na estra­
da da ŒJstação, 'Por mot·ilVOs que se

ilglIloraœn, chocou com UJm ¡poste, !f.ica;n­

do os três ooup8Jllltes mallllma<loo, Fo-

: r8!ffi imediatamente conduzidos ao hoo­

''P11tal de Bi,1ves, oriJde pouca <tempo de­

poIs o .condultOir da Vl€IIoulo mO'ITia, en­

quanto o José IDugénio ticava ·interna­
do, em estado qwe insp·iro, cuidados,
:regnessarulo a casa. d'epois de assistl-

,

da,' a criwn:ça., embora Wnibém m'ul.to
.

ferida. O faileclid,o deixa dolts ¡f�liho-s
¡
ip'eqUle!IbOl9.

,

- No hoSipitail d·e Faro, ¡faILeceu, ,pOU­
Co Id<e¡poos de aH 'OOr daJdo entrruda, o­

Sl'. \T:ingHio da. SI'wa: Dias, de B7 anoo,

casarlo, 'llatuæatl e resid,ente em BoIl­

queime, que foi �tima de um IIiIlldente
corn a motorlza:da que conduzl<El!.

Utndt=st

2 forgons MORRIS e AUS­

TIN, a gasoil, de 1.500 kilos,
. usados mas em bom estado.

José Dias Costa Júnior
Telefone 2£516 - Faro.

Gron�e fm,reso �e Heclro�omésticos
(Vm dele�a�;'v em farv

Necessita técnico de Televisão
rádio, gravadores e giradiscos.

'

Resposta para Avenida 5 de Ou­
bro, n.o 42 - FARO.

e Abono
do Distrito de Faro

AV ISO

Caixa de Previdência
de Família

P. M. A DIREcçÃO
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Actualidades desportivas
F u T

I DIVISÃO

Uma tarde tri.te
J)ema:sialdaJn.ente triste para a rtumw.

3Jlgal'V'la foi a. tarde futebolisUca aeon­

tecida no dQlIDi1Jgo no campo D. Ma­

lIl'uel de IMela, no Barreii'o. Não apenas

;pela derrota (os dots (pontos ou UJIIl,

·pel0 menOiS, 1Eiora.m .bem necessários),

mas ,pela. f<;mw. altamente lIlegat!rva

como o onze actuou, Fo4 uma. edbição
sean qUierer nem ¡poo!d.er, em que o adver­

sário, ganhou rnereetda e ¡fCYIgBldamente
e condueíu o ipII'élio OOIIllo quis e -Ilhe

apeteceu. 'Uma tarde triste para o onze

de iFa.ro com sérlos problemas ante si.

O (Barreirense. que se previa OOiII!he­

cer sérias dif·iCUJlKla'dœ. impôs o seu

querer e martelou um oovensárlo ver­

dadelramente !rrecCYIIDec[iVlel. Que mag­

nilfico j<;gador está ¡PHoto, o moça vi,la­

-reai1ense em Wuco ,teTnPO vedeta dos

campes fwtebolLsticas! Somos em vatící,

nar que eLe I·rá constituir Ullna das

grandes It'ra;nsferências das Vtl"óxim81S
épo!œS. lAqueIe ·gola que apoilltou de

âng1llJ).o ldif·ioiUmo., �P!ÓS exool�te do­

gada iallti,viklurul, é dœ que não esque­

cem. !El iNelson 'Farias (ex-iFrurense) en­

clJ.te!U o CIlJIIlipo do Ba.rreiil'o com a sua

constanite ¡penetração no ,ÚJltlmo redrwtO

dos 3Jlgarv'ios. N'OOl o ,tão desejado wpa­

recimento oficial de Jorge Félix che­

gou ¡para anmJrnar a equiJpa, 0IIld.e ape­

n8ls llJQ:ui e além Sério esteve i!glualJ. a
SIi mesmo.

.AmaInJhã desloca-se a Sia 'LIults o onze

de .os lBelenenoos, ¡ga;waniZllJda esta ép0-

ca. ¡pela ca.rrei� que 'Vem realiZ8llldo e

llJPIPSrtado ao retorna na ,lruta pelas po­

sições .cimeiras. Será que aJIlte a tumw.

80lwl se _I.<prooessar o 4:reaparercimen­
ta» do Farense? Oxalá, <p'Ods equipa e

,¡pOOlJtos são necessiJdaJdes grandes dos.
¡prlmœiwisiooário:s alg8lrvios.

TAÇA DE PORTUGAL

Apenas o Esperanoa .1

conserva cem esperança
Ao C81ba KIll. 2." elimilllatória. da.s seis

eqlUitpas rulgar<V1as intoovlenlenœs nesta

primeira f8.s:e da. Ta�a Ide POrl1:ugrul,
weI1Æ119 'UlIJla se canSieŒ'TVa COlffi poSSl'bil\i­
dardeS 'Ii·e continuar. Trata-se do Espe­
,raJIl� de L8Ig'as que foi a Leiria impar
contra equiva 'de eblão SIllperlar, rum

empàoo. e forçar a' outro préUo, desta
�ta, ,na cidade 'barlaventina. Que bom

iIIlicia de época. estão fazendo 00 pulpl­
los de Reina!
O Olihainense oontrariau os V¡¡¡tlc[ndos

e -¡peTld'eu no ES'táIdio PaJdllIl!ha, !frente

ao A1ŒÍl.ada. Alma qlUe derrotado par

Pantll Eusé'blo
Médico especialista

Ouvidos, Nariz e Garganta
Consultas diárias depois das
--.-- 15 horas -

Cons.: Rua de Santo António,
n.O 68-1.0 Dt.o

f Cons. / 23133Telef.
I Resid. 24253

Resid. - Av: de Olivença,
n.O 97-5.° Esq.o
FARO

E o L'B
lail ��!DDrI8 �ullar

Oomentârtos 'por João Leal

marca tangenciall o onze de Olhão vê-se

lIJfastaJda 'de uma Vtl"OVa com tradições
no seu Ihlstorl<IIJl. MIllS a turma jamáis
teve ,garra ou talento par·a quebrar as

propósitos delialeados ,pelos visit8lntes.
O SU'Ves, em iPlenicllle, sofreu 'Pesada

puníção, .A,nte um sério C8IlIñidato ao

i'Il!g'I'oosa na Di'VIsão Maior e anile a

experrêncía e S8100r de �iJta e Barão,
ambos ex-Bet(lJb8l1, são aranas poderosas,
Os 8�garvlœ tliv<eram de olaUldiœ.r\.

Ai'P'enas o ESperança é a esperança
de uma ccntínuídæde, e oxalá ela aeon­

teça.

Nlttells d. flltabol ,Igania
Está marcada <para o dia. 1 do próxi­

mo mês, a festa KIe homenagem ao fute­
bolista do 'Fal'ense, Aitraca. 1)0 ¡progra­
ma consta rum 'jagO entI1e os <clleões» de
F8Iro e uma

..
selecção lIlaJCñoinal escollJh:lda

par José AiU!g'UJSto.
- PrilllcÍlpia amaJnJhã o Campeoinato

NQlCionaà da. nI Div·isão. Na. zona D

fLguram lq,U8Itl'() elU/bes IIIlgarvlos: IJusi­

rtano, S�wes, Esperança e Mancarapa­
chense, que faz a SUlII estrela na. prova.
[)ola ¡prOlPÓsitos em viJSta: m.a.n,ter-se n.o

campeon&to e cOillS€igru:!r lii promOÇão,
a11mlffi1tam Os quatro gTII.IIp()IS.
- Qliha.nOO!se e Huelva disputam em

1 de Ncyvernibro um �1stoso» no Es­

tM·io Pa.dinJha, em OlJhão.
- A Associação Ide Futeb<al de Faro

pramov'e em 26 de N'OIVemb<ro e 10 de

'[)iœemJbro a. dIi! Taça de H�, q'lle

cantará = as .quatr.o equ·ipas melJhor
olassllfixladas da. éiPoca flallda, eXl:llu!n.do

a camJpeão. Assim teremos em !PI'ova

&lmJbraoonse, TOrT¡¡¡1ta, T8/Viren<se e

Lou1etano.

A lama voltou à capital
algarvia

A capi;taZ suZina voltQU a flo­
rescer na Primavera juvenil
que em todos os primeiros de·
Outubro aoontece ne8te tempo
já autcmal.
A mQilta estudante regreasa

aos estudos e Faro, porque é

terra de gente (38·tudante, ven­
cida a invasão estival, cria
mais vida e quiçá mañ,s be­
leza.
Apetece emão saborear os

somsos cri8rtaZino8, sonaros e.
francos, que nos são oferecidos
em plena Rua de Banto Ant6-

nio. Alegria de gente moça,
que nos leva a pensar no des­

porto que importa fomemar
nesta jtwentude.
Todos temos a marcada eæ­

periéncia de qUe as práticas
deaportivas eram apenas para
uma élite de «b o n s s , de

«águias», dos que podiam de­

fender a Escola au o Liceu e

ganhOJr jogos e campeonatos.
Não querem08, nem desejamos
que essas experiências se man­

tewhœm, mas qUe o- desporto
possa awtênticaménte ooonte­

cer, nas suas mais belas li­
nhas, no seu mais verdaideíro
objectivo.
Quando se fala na desporti­

vização do País, a ju'OOntude
escolar é o gramde campo, que
tudo merece, incluimdo ,todos os

esforços. Daqui que, em ter­

mos 'de fomemo, umà linhe

prioritária Zhe deva ser conce­

dida, aprove.itando-se toda a

estr·utura eæiS'tente e a extraor_
dtn:ária matéria - prifna que
existe, não atpenas como o

cumprimento de um tempo es­

co'lar, mas como quem adere a

uma causa. que lhe importa e

quer 'Viver:;·
Nestes primeiros dias de au­

las, o nosso desejo de que em

cada dia um maior número 'de

jovens, de ambos os SeICOS -

que o desporto a tod.os impor­
ta - tenha eapírito e condi­

ções para que' uma maiar e

melhor prátiJea desportiva pos-
sa ooontecer. João LeaJl

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO

Barreirense, '4 - Farense, 1

TAÇA DE PORTUGAL
iPenicihe, 8 - SiJ1ves, O

Olhainense, O - Mmada, a.

Uniãa Leiria, 1 - Esperança, 1

JOGOS. PARA' AMANHA
I· DIVISAO

Farense-Os Belenenses

8r. director,

Ohegaram há pouco 08 primeir08 orva­

lhos do pr6ximo Inverno, e já as arté­
r-ias de mais m.ovimento rodoviário do

buruo começam a andar enlameadas,

âeeâe 08 pavimentQ8 008 próprios 'Paa­

seWs. Deve-8e i8to 00 facto 00, desde o

ano pas8œdo, certae T'I/IIl8' aguardarem a

hora do seu. calcetamento àefinlitivo.
A coisa começa na Rua Infwnte D.

Henrique, o1Zde s6 agora se começ'Ou a

abrir iJ8 vaZas para a canalizaçllo d08

nooo.y e8gotos, �egumdo rumo ao Largo

da Madalena, Rua Oomelheiro' Bivar
('IJ'/J,lgo Rua do OMO/dio), Rua Dr. Oli­

veira 8a/.œar, PraçO/ Ferreira âe Almei­

da e Largo Terreiro do Bi!8po, estaa

duas última8 consideradas o futuro co­

raç(%o da c1dade, OInde temos Visto al­

gU7nlJ8 pB880as de> menor visão torce­

rem 08 pé8, o que também já ac<mteceu.

ao autor âeeta« iinhas, tamo no ano

fitndo como já 'IlOl8 começ08 deste ano.

I8tO deixamo para trás as rua8 Gil

EatnB8, do Forno, TrIWfNllla' da Mada­

lena, e8ta com trente para a Avenida

da R.etpúblwlZ e estaçfio roàqViár4oa da

EVA, Travessa d08 Arcos, Rua da Prior,
Rua :de 8. Pedro e parte do Za:rgo do

mes:ma nome, além de 'OUtr08 pont08
da cidade que parecem já ter ca{do no

olv4do dos chefe8 da edvlidade fa11Em8e.
, Ora, para que fNlte triste e8(!Jectãculo
veja o 8eu. almejado f-im no mœis curto

e&pGÇo de ,temt¡lo p088{vel, daqui �­
mo8 para que os chefes do Municfpio
two f(1l)am para que 8e ultimem urgen­

temente 08 ,trabal1w8 que estilo em cur-

80, uma � que uma c1dade como Faro,
que tanto se ,tem O/limdado e até mes,mo

aburguezO/do neste8 últimos anos, 1140

póàe' nem deve andar de cara tilo 8uja
e cOTPo tilo enlameado, n4'O s6 aos o'lhos
da .sua popu'Zação como 008 de quantos
a t»mtam diàrianvelnJte, V1In:dos de O'UItrM

terra8 die cara mais lavada e de CQTP'O

ma1i8 limpo.
O desejo de trazermo8 a no88a tWdaàe

limpa (JiOO alhos :de ,tod08, é a única
razllo destas no88a8 Unhas, como algar­
was cem por cento que 80m0".

Que a Oamara faça o resto, s(to 08

n08SOO8 votos bem si1lCerOB.

J. santos StookJ.�

Casamento

CICLISMO

ALUGA-SEII DIVISAO

Cava da. PieldaJd€-Qlhanense
Sesdmbra-PorItimO!llense

li DIVISAO

IDspêrança-Un:lão Sport
ManCI!I.r8IPaohense-EstorH

Si,1ves-lúusH:8IllO

Cirouito da Terr.. Vedra.
1.0 andar, mobilado, com cin­

co assoalhadas e dois quartos
de banho, esquentador, frigo­
rífico, fogão fi, gás, roupas e

louças, aluga-se no mês de
Outubro e seguintes em Vila
Real de Santo António. Diri­

gir Il este jornal ao D." 8920.

Com a ¡presença da. grande maJoria

Idos mais canihecldos ciolistas por;tIugue­
seS oorreu-se o Clrouita de Tornes ;Ve­
tlœs.
J<;sé 'Malden, Ido GlnáisIo de Taviil'a,

na. cont!n.uidaJde KIa exce�ente épaca que
œm vialdo a. realizar, If�i o 3.°, quer

na 'ipTova. de estrsKl-a, corno Illa contra"

-Telógio e a 1 m, 8 s. e 18 do ido 'V'e!Ilœ­

dar KIe amibas, JoaqUlim A!gost1n!hó.

Vi����:��i p����â���::; I PESCA DESPORT�A.. .. '�D��e:�r��U::O
e emprego bem remunerado, Disputa-se no ¡próximo dia 16, em Vila Nova de CaJcela - concelho

deseja conhecer jovem ou se- Saig¡:es, o CanourS'() IlIlterna.cianaJI. de de Vila Real de Santo António,

nhora até 40 anos de idade,. p� :De:!¡porti<V&, 'ol'ganizado ¡pelo 01u- cão perdigueiro foi levado por caça_
.... - d • -�'" ."

.

..... d ""-- dores de rolas, !!lO Passad9 dia
de qualquer .loealidade, queira . .,.,. 'Os ","""""ares ue ..--esca e ",,,,,o e

,� 24-9-72, tendo aa seguintes �rac-

.easar e l·ar conforta'vel• As- dotado de valiosos trod'"us. ,

'1
�»-- teri8ttC8JS: [Olillibo ca:sta.nho, man-

sunto sério. !Pir<;ssegue amanhã. corn a. 2." jorna- obas cwculares -bI'8IIIJcas e casta-,

Resposta a este jornal ao da, o ¡to.O C'almIpeonaJto Inter-sóolos or� !Ilhas. Agradece-se a quem o [evou,
.

15 80'9 ge;ndZ8ldo pelo CIlube do,s .Amadores de O f'8/Vor de deixá-lo !!lO lQcaJl OIIlde o
n.

o
• eD!controu, para evitar dissabores,iPe3C8. KI'El OlJhãa.

POT'fua.nto OB œ..çadores fàciJm1:en-
te serão identil1'iJca,dos.

Pomar de Citrillos
Arrenda-se. o da «AROEIRA». Recebem-se propostas

a abrir na presença dos proponentes, em 14 de Outubro

às 15 horas no escritório da propriedade. Reserva-se o

direito de não arrendar se a maior oferta não convier.

Informa Telefone 95216, Cacela.

'omissõo Re�ional �e luri�m. �o AI�arve
EDITAL.

CONCESSÃO DA EXPLORAÇÃO DO CASINO E DA ZONA

DE BANHOS DA PRAIA DA MANTA ROTA SOB A iADMI­

NISTRAÇ.A:O DA COMISSÃO REGIONAL DE TURISMO DO

ALGARVE

Faz-se público que no dia 30 de Outubro próximo, pelas 15

horas, na sede desta Comissão Regional de Turismo, sita na

Rua Engenheiro Duarte Pacheco, n.O 20, em Faro, se procede­
rá, perante a Comissão. Executiva deste órgão local do Esta­

do, à abertura de propostas para concessão da exploração do
Casino e da Zona de Banhos da Praia da Manta Rota sob a

sua administração.
O depósito provisório a efectuar na Caixa Geral de Depó­

sitos, Crédito e Previdência, é de 5 000$00 e o definitivo de

10000$00.
O programa de concurso e o caderno de encargos, aprova­

dos em reunião de 28 de Setembro de 1972, estarão patentes
na Secretaria desta Comissão Regional e nos Postos de Tu­
rismo, em todos os dias úteis, durante as horas de expediente.

Comissão Regional de Turismo do Algarve, 29 de Setem­
bro de 1972.

o PI1Midente

José Manuel Teixeira Gomes Pearce de Azevedo

corporativoDesporto
Ajudante

de Guarda Livros

Em tempo de abertura
d. caça, que sejam
ouvidas as Comissões
Venatórias Concelhias

8r. director,

Pedem-se pr0v4dlncias às Oomissões

Venat6ria8, ante8 que seia ,ttrràe de

mais, P0<Í!8 que o número de caçadOTle8
aumenta cOln8iderà'Velmente e. com eles

um mínimo respeito pelas leis da caça

e pela prdtica de um desporto que, de

um modo geral, CIi toâo« intln'fNl8a.

Perm4te a aHnea a) do n.O 1.° do

art.O 73.° do 06d�go da Oaç«, Decreto

n.° 47847, de 1:4-8-67, a caça às roZ11.8

a partir de 15 de Ago8to, mas somente

à espera, .selin rede nem oõo, nos 'terre­

nos para esse ,efeiAto delimitad08 pela8
Oomissõe8 Venat6rias Regicmai8,' e 'O

n.O 13.0 do mesmo artigo esclarece que

essa delimitação 8erd feita por e<Utlliii;l,
depois de ouwdas as õomsesõe« Vena­

t6rias Ooncelhias.

Agora, wnal1i8emas: Pe�o mUtai da

OO.mM81l0 Venat6ria Regional do 811,1,

foram etYI!quadrad08 nfNIse limite todos

08 terrenos de re8t'O�ho, etc., 'Onde na­

turalmem:e, s(to sedentdrias a perdiz
e a lebre. Nilo se ezclui, por.tanto, es·ta

cláusula no mesmo edMal. Oontudo, nllo

8e desconhece que a maioria de88e8 ter­

renos de re8t'Olho srto 8edentári08 quan­

to a perdize8 e lebres.

Todavia, quando 8e trata do fecho
da caça geral (indigena), refere a aU­

nea c) do n.O 1.0 do art.o 70.° do Re­

gwlamooto da Oaça, qUe se prolamga até

ao dia 15' de Fevereiro para as espé­
cie8 1140 ind{gena8 e no8 citados éWút08

é leito cOrli8tar que 'tal exerclcio (Le

caça 86 pO'derd 81n' fcit'O 'Onde nllo 8ejQhYI
8edentdriCl'S nem oIJ perdiz nem a coelho;

isto, quando pràticamente tais espécies,
já rareiœm.

JI¡ verdad;e. que no primeiro caso 1140

é permitido caçar com cl!.o e 86 à e8-

pera; e que no segundo caso é permi­
tido caçar com elle8 de parar. Mas

também 1140 é men08 vln'dade que para

levantar pln'dizes e meB'mo lebre8, não

é precWO ello, 80/benda-8e de 'antel'lU!o

que 08 terreno8 de restolho8, que 8aO

a 'I1UÜor parte, 8e ,tornam inc()11.tr�Zdveis

pel08 œgem.tes fiscalizadores.
E aproveiltad.as as circun8tancias, ima­

gi¡ne-8e (e todos a 80/Dem) o que nllo
.

esta�á a suceder com 08 taJ,s caçadO'T'e8

POUCa esCTUPul08'OS e que n4ó silo P'OU­
C08, caçando às roZas como se f08se a

8alto, disper808 por terreno8 de re8to­

lito de qU48e nulo¡¡ fiscœlizaçllo' e onde

abunde a pln'diz e a lebre.

8e·nllo, que, ao iniciatr a caça às roZas,

8e eæamilne uma determinada regi40
<mde 8ejam 8edentdrias a perdiz e a

lebre, em ,terren08 de re8tolho e 8e ve­

r�fique 'OS banà08 de perdizes ai exis­

tentes. Dep0.f!8, ao in.iciar a caÇa gerœl,
qUe de novo volte CIi apuratr-8e a8 que

existem. Tudo é fdeil e cœncluirllo en­

tilo o que sucedeu.

Para que 8erve a lei 8er rig'CYrosa .nes- I·�B sent�do, classiJican;à.Q. ,tais _infr._�- .

ções como matéria-crime, em que a

prisão vai até 8eis mese8, a multa até

10 000$00, com mterdA.çtlo d'08 direitos

de caçar e perda a,e imtrumem:08 e

produto da infracçllo, 8e para tal é

preci80 que os tact08 8ejam pre8encia­
d08 pelos autuante8, 'OU que deles te­

nham!. c<mhecimento, mas ne&te caso

acomparvhadolS de prova? f]1 evdidente

que em c()1'uliçõe8 tlllÍ8, a repressllo tor­

na-se naturalmente. quase imp088{vel e

a provd-lo veja���--� 'a;'tuaç{;e8 qUe- es:'
·tllo a 8er fei/itas neste8 CO!808. Até por­

que, ainda alguns des8es caçadores 'OU

melh'Or, exterminadQZes, cOlIn receio de

'Poderem vitr a 8er1" interceptad08 nos

8eus mei'08 de transp'O'T'te, aliás, quase
a únwa possibilidade que re8ta aas

agente8 da fi8calizaçao para ag,irem
cam certa ef�rvcia, p'Or_ recearem o

perigo, abandooam em pleno restolho

omde 8e encontram a «caçar d8 rolaB»,
a caça indígena que œbateram, pois o

que é preo£so é atirar e matar.

P08tO 1i8to, q_ a8 O'Olmillsões Vena­
·tmas Ooncelhias usem do direito que

lhes é facultado pelo Regulamento da

Oaça, tomem a �rto do que 8e está
a passar e 8e pronunciem como lhes

compete, jun.to da OO'YY1lissllo Venat6ria

Regicmal do' Sul, a fim de que, ao fie­

rem publicados 08 editais, ele¡¡ pos&am
8er expedidos de' modo a 8alvaguardar
nem 86 um desp'Orto com mi�hares de

adept08, como o interes8e nac!'O'I!al.

Um caçador

VENDEM�-SE
vários lotes

Numa tentrutiva de ,Inicio da aJCt!'VI­

dBlde, :va.! a (FWAT orge;ndzar o seu pri­
meira wrilleio de dam8lS, u1:i,11Z8llldo' o
sI,stema su,íço. As ialsor·lçoos devem ser

diŒ'igldWS art!é ao <próximo dia lO, à De­

legação em Faro.
No mesmo OII'grunj,SIlllo estãa abertas

até ao próximo dia 14, as in.scri�ões
<para o Csmpoona.ta DI'strllÜlil Ide Fu­

teb()l.

Precisa firma em Por­
timão, com conhecimen­
fOI d. con'abi lidad.
fiséal.
Resposta II este jornal

ao n.o 15878.

Terreno na zona industrial
Bom João, junto à ria de Faro.
Área total 30000 m2. Inf. te­
lefone 317715, Lisboa, ou no

local com António Pires.

..... Em 'lirldos
Infectados

IJRÚNCIJLC>S
ANTAAZES

PIISTII ''51111//'1
Ct

CONT�A A 'UAU"C�08�

I. AlB QlfA TÓRJO r�NG" U II.�
À VENDA iM fOCAS AS FARMÁe�AS..

H. PIMEMTA DE CASTRO
Médico Especialista
Prótese Dentária

�FARO

Consmtas com marcação

OlMo: das 10 às lS,e ainda tar(les
de terça.-1leira

.

Faro: 2.·', 4.0', 5.·', 6.·' a partir das
15 horas

I
Olhão 72619

{ Corurult6n.
Faro 25865

=-r { residência

"

Aluga-se
Armazém com montras e

cave, área 1 000 m2, em Faro.

Tratar com José Pereira

Júnior, telefone 22683 ou José

de Sousa Pereira, telefone

24499, na Estrada da Penha

em FARO.

Telet.

Vende-se antiga fábrica
de conservas com a área de
1 280 metros quadrados
rodeada .por 4 ruas. Boa

construção localizada na

rua 18 de Junho, 219,
Olhão.

Trata: Joaquim Henri­

ques, Rua do Comércio,
103 - Olhão.

o EXTRACTO
A páginas tantas do se« ma-,

rav-ilhoso livro «Terra Morena»

(autêntico dicionário da vida e

sorte do Algarve), pergunta
Oéear ãoe Santos: «O que será
depois o drama ãoe pobree al­

gar'Vios, que, por toda a parte,
afugentado's dos melhores sí­
tios do seu. mimoso torrão, já
se sentem como o forasteiro na

prÓpria terra natQil?».
e'I'errn. Morena», documenta­

dissima o·bra que nos oferece,
ainda, o. sugestivo subtítulo de
«Algarve do Sdnho e da Reali­
dade», veio paJra a rUa já lá
vão sete anos. Aquetat«) âra­
mática(s) perguwta(s) e ou­

tras, têm, ,!!or:am_to, um septa­
nato de ea!'/;stenma.
Pertinentemente a imagem

acudiu-me hoje, cro pegar na

caneta.
.

Porquê (logo hoje que trazia
a missão de vos eeoreoerl i t
Melhor seria: que não me lem­
brasse tal; ·que, aqUi, trouœes­
Se florinhas, a imagem do céu

azul, acetinado ou mau graJào
as inclemências dd tempo; que
- em suma - não fizesse an­

aas!? Não é isso que imorta­
liza muita gente antes da mor­

te (coisa qUe 0011.0 wma sensa­

baria)? A�guns há, .já nasci­
dos sob o véu da imortalidade
- o mesmo qUe 'Vir ao mWooo
com (toda) a papinha feita •..

O footo é qUe (na minha

opinião) o A'lgarve está à ven­

dœ. Ou a «for sale», como quei­
ram! Desfazer-se (-disto) das

quintas (que foram) solaren­

gas das típicas casas bran­

qui-h;has alvorecendo a beleza­
semeada aqui e ali - tornou­
-se (no espaço de meia dúzia
de anos) pura psicose. As pes­
soas·: desfeitas na feição fami­
liOJr que a ancestralidade lhes
ensinou e a tradição honraJra
em lei dog1liá,tica, transmitin­
do-se aos filhos, depois aos ne­

to's e por aí fora: à SUa beira,
radiamdo queiæumes, alegrias e

trabwlho numa 'interpenetração
de esforços, as pessoas, não es­

tavam. prepOJradoo pOflVi, (eate)
o presf3iYl;te vO'lte-fooe. Falar em
contos-de-réis a quem, aimda,
sente a ;orna paga a patacos,
endoidece. E creio (leitores),
fora aqueles casos ditos nor­

mais, de necessidade obriga­
t6ria ou forçados pela técnica
da procura, a consumOJr um

certo número 16gico de tran­
sq,cções, abstraindo e s s e s ,

afianço: cheira-me a loucura.
Presentemente, não há (na
pro'Vincia Qilgarvia) estrada,
caminho, vereda - qUe não
cOMuzœ a uma propriedade
com tabuleta de «à vendre»!
Elucidativamente..
Oésar dO's S(J/J1Jtos continua

(visionàriamente) a ter razão.
Ao algar'Vio retinto - qUe não
trooa a baroa e- não· subtrai-a­
enæaàa aos seus argumentos
pOJra -o trœbalho - o que res­
ta? Talvez a emigração, en­

quanto (ela) for árvore aba-
nável:..

.

... ou então! Tristemente en­

tão: fazer como aquele cam­

ponês da borda d'água que, em
Maio de "It (por owtros moti­
vos) entr.evistei junto ao mar

M· -Albufeira. -Ele-,--fllY'.Æig.e· pro--· .

prietário doo terroo que, 'ora,
amanhava, semeamdo grão e

«arejamdo» figueiras, c o m o

rendeiro. A vida (dele), a mes­

ma de todos O'S dias: agora, o

trabalho naquilo que fora seu,
por troca com uns tostões que,
na verdaJàe, lhe não cabiam no

bolso - houvera qUe os depo­
si·tar nos seguros cofres de um

banco ••.
Nessa tarde (como hoje) o

mar figurava lá por baiæo, re­
luze-wte de mágica tranquili­
dade. Azul. Ari8tocrátvco, até!
Que pena senti de não o\poder
fechar na concha da minha
mão! ...

Mal'lcelino Viegas

TINTAS .EXCELSIOR.



OU8.S1 passa (agora}
na Câmara da
S. Brás dI ·Alpert.1 ?
Um amigo (que não é da

onça!), rapaz simples, porta­
dor (já) de passaporte para
'a Europa - utilizado uma

única vez (em viagem a Es­
panha) - aprestava-se a so­

licitar, na c. M. da vila de
S. Brás de Alportel, o aver­
bamento de «válido para to­
dos os países com os quais
Portugal mantém relações
diplomáticas», mas desistiu
(aborrecidamente) •

Porquê?
Porque na (ou da) Câmara,

alguém lhe disse que era es­

cusado, uma vez que «o nos­

so presidente não assina pas­
saportes» (textual) •.•
Depois desta abissal respos­

ta (que a ser verdade) eu

pergunto: .

- Que se passa (agora)
naquela Câmara?

P. S.: Esta (pseudo)-infor­
mação ocorreu no dia 22...;9-72.

P. R.

J)r()m()�ã()
do turisml algarvio
na Esca.ndinávia

V1SI'DA o Mg'aIWe de 10 a 13
,

deste mês, a cO'Dlvite da Varig
e dos 'Centros de 'IUriemo de Por­

�Ulg8ll ern Estocolmo e Copenha­
gue e com a colaboração da Comis­
são RegiOllla! de 'IIilrismo do Mgar­
ve, um grupo de agentes de via­
gens da iDinamal'lOOJ e Suécia. O
otbjootivo da vistta é um contacto
directo 'COm as possibHidades tu­
rístíeas da nossa Proví.ncia, com

. "'iSta ao Ifomæto da corrente de
tilristas do Norte Europeu para o

Algarve.
O g.rtlŒlO é acompænhadc pelo sr.

lb Nylholm, director da Varig em

Coipeniha¡gue e a ini'ciativa rev·este­
-se do maior interesse, coDJSI.deran­
da que aquela c�a.nhia aérea
brasi[eira· tem ligações reguJares
entre a Escandiuálvia- e Portugal.
O programa de permanênJcia no

�e ·mclui: visitas a Sægres e

CaIbo de São Vicente, a Lagos, à

p·raia de cA1rvor, e�cursões a Car­
voeiro Al.'Imação de Pêra, Alblllfei­
ra e Praia da; Rocha, Faro, Olhão,
�aJVira, Vidoa; Rea! de Santo AŒlitó­
'Ilio e lI40nte Gordo.·

&"-" .."-,,-,,\-,�..,,-,,,,.

ALGARVE
CENARIO PARA MODA

E N'(X)INTR¡A-8/E no Al:garve onde
prepara UŒIla reportagem a

sair no número de J·aneiro, ruma

equipa da revista «Vogue», de 'que
fazem 'Parite !fotógrafos, jornailiBtas
e mode[os. A deslocação até ao Al­
garrve teve a ,partilCipação da Casa
de IPortUigail em Londres e a cola­
boração de Henry Chandler, da
agênœa Travel ClUb. Entre os
visitantes 'conta-se a editora da re­
vista, «mdss» Julie Kavanagh.

POR ONDE PARA A «MACHADA DOS FARELOS»
QUE FOI VISTA' PELA ,ÚLTIMA VEZ
HÁ ANO E MEIO NOS PAÇOS DA RAINHA
E DESAPARECEU SEM DEIXAR RASIO?
io tJIMA: história estranha e huma­
t lII:a esta de Maria Pereira. a

«'M8Idhada dos Farelos» (Machada
do nome paterne e Farelos pelo
Œoca! de resídêncía), Em pequena
teve uma meningite que lhe mar­

cou de aJlgrum modo � reste da vida,
sem que contudo pudesse ser con­

siderada pessoa anormaí. Vivia no

MOillte dos lFarelos, freguesia de
Gíões desse :paupérrimo concelho
do ItÚristiico e enuedano Algarve
que é Alcoutim.

ISe for viva (e eis a gr-ande Inter­
rogação desta !história) María Pe­
rei'l"a terá 7'5 anos. Estará inter­
nada em qualquer instituição de as­

sistência? Andará mendígsndo ou

-triruh·ando os camínhos do mundo?
Terá morrido? Eis as mterraga­
ções que nos são postas por um seu

irmão, .JoBlquim Lourenço ('Ma'Clha­
do), aposentado da Guarda Fiscal,
·residindo em Faro e que vive in­

quieto e algo desesperado todo este
drama.
Não se Itrata de genite sem eira,

nem beira, pois a desaparecida, ou

morta, tem na Caixa Gerall de De"

pósitos ruma centena de centos,
além de bens no Monte dos Fare-
10's, sendo, por seu W, pensionis­
ta da Guarda IFiscal. Um silêncio
completo ítem pairado, porém, à
volta de todas as pistas fornecidas.

«Saibe, eu nlio ,tenho bens que
me permitam custear despesas de

procura, mas os _haveres de minha
irmã chegam bern para ela ser pro­
curada» diz-nos o nosso interlo­
cutor. �<As autoridades não podem
encerrar assim este assunto».
lMaria Pereira viveu duraæte 35

anos com UŒIl individuO, existindo
urn testamento entre ambos, O

companheiro 'V'eio a fallecer em Lis­

boa, num estabelecimento hospita­
�ar, !fazendo porém \Um testamento
a !favor de sobrinhos residentes na

'capiW. Há ano e meio salu do
Monte dos Farelos e vinha para
Faro onde tem o i.rmão. Mas re­

sOilveu entretanto seguir para Lis­
boa. Por lã permaneceu algum

�"-,...,�,..,�...."-_..." .....,...,..." .....,-"-�..,

I VOZ DOS CAMPOS ·1
i coordenação de António Gomes Fir�nol�i (do 8ervfço Informativo de RádIo Rural)

�
I CUIDADOS A TER COM A MAQUINA !
�I - �Na. agriooIDtura, há máquinas que itralbaJIhattn qtmse .contln.ua· �
� miente, corno os rbr'a:ctoree ISglicolas. OUtras, porém, tats cOmo as �
,! dharruas, as ,grades, as enfardadeiras e as debuaihadoras, esrtão I
I sujeitas a periodos de grande actividade, a; que se seguem me- i
� ses de aJbsoluto descanso. I
! .Atpós o if1aml da campattliha, ,OS a¡gr!OO[1tores devem 'proceder à !=: Hmlp6Zæ, revrJsão e necessãrla 11eJ)aração de todas \8.S málquinaJS. �I� ,Em nenhuma clt'� deverão artmazená-las sem efectuar�

primeiro essas 1!ndispensásvels op:el"a.çÕee. I'
! II O EUCALIPTO

i� A:. rapieagem ou 1tlr8lIlSplmta.ção dos eucaliptos, dos alfobres . �� �
JIll para os S8JCOS de ¡plãlst1lCo, ê UimaJ ope�ão d� V'ivelro que exige ()IS Iil!

�i maiores cuidados.� um au dois meses depois da semen- �
iii! teira, quOOkio ()IS euJCIaIlilpitos 9ItinJge� 3 a 5 lOIn de 8Jltura;. !i O troosporte K)Jas ipWlItas ifaz-se elm lba!des com água ou em I� terra-,bem molhada, eY'1tam.dO-iSe assim que as mwes fiquem e!X!pIO'S� iii!
I tas ao sdl. Pa4'a ddmiloou aIS perdas ipIO'r iIJra.!Ils¢raçâo, �vém que ii a tran�ão seja �ta; em dias iChuvœos nu, pelo menos, iJIll! enevoados. Antes da repicagem, deve humeldecer-'se co:mJpŒetaanenJl¡e �I �
I a terra idos ·garos. =:
I As [pIlant'aiS são mtroduœ1d9s em' orlficlos abertos com um pe- =
I queno furador, devenkio haver o 'CUidado de eV'iltar que a raiz mes- ii tra fique dobrada. mm segu1da, comlprime-'se a terra, de mOdo a III'! f'i�8ir ·bem aderente às mfzæ, e regaofJe. if

I '-
I . O FOGO, INIMIGO DA FLORESTA iil!1I �J TOldos os ddals illOS dhegam no1fulas dos mads variados pontos jI!.� do Pai's, relatlandn dncêndios de maior ou menor monta nas matas

jill!JI e,.em especlSJl, nos plllllhais.
.

ii Toldos OS rcuidJaJdos são poucos para se ev'irtarem OB fogos nas I
ji! :eIorestaJs. Por isso, ao pereorrer UiIllia m.aItI!II, .teniha sempre presente II qruant'o v811em. OB ,beneficios e riquezas proporcionados pelas f.lo- I
I . restas. Lemlbl'e-Se como é 3mnentálvel qUe IllIm simJplæ gesto de !I imprevidê:nlcia - ipIO'r exemplo uma. ponta de clgarro aJCe!Sa, lan- =:
i gada maJdiveJ.1tidamel!llte 1110 solo ressequido - !POISSa, em curtos I
e Hl!stanrtes, red1l2l1r �o a clIIlms e a desolação.' i Ro_art' Stenstrom, UI dos
JI! CUIDADOS A TER COM OS ANIMAIS '"

i O «stress» - sin�o de oh�ue, motivo de pet1ltmbaçâo, mo- ! rlspansivels pall Iurlsle
i di!f�caJdor ido estaido IIlOJ.'ImaŒ dos�, etc. - deve ser Ml:ado, I SUlCO, Isti no AlaarvaJI! I:ainJto quanto pOSBtveJi. A � acorrên:cia prOiVOICia, sempre, prejlÚ -

'"

e zas, mads ou menos grta/Ves. I NUlM avião da Vdngressor, che-
� --------«»"--- jI!. goo ao Aeroporto de Faro,
& Os a!o:Jamentos de8t:1nadIO'S a abrigar rcoeilh.os devem ser oons- iii!

com 'sua esposa o sr. Robert stem;..
ji! truidos em terrenos secos e imlpermeá:veis, providos, sempre, de jl!1 tram, para tomar contacrto 'com o
ji! turismo algarrvio.! uma boa drenagem pMa eY'1tar a: ihum1da.de excessiva que é pre- I O visirtante, que percorreu os 10-
ji! judiclall à saúde dest:es .a.ndŒmIJs. Devem est'ar, t:amJbém, �olados I ICaiis de maior illIteresse da iPro­

I dais haJbitações hrlmumas, embora. ICom Mcid arcesso às vias de I vincia é director geral da Srtock-
íI!. _ I holms' 'Duristtrafikjorband e um
I cOIlllUttl!lJclaao rom o eooteriIO'l'l.·

� dos pdDlclpads responsáveis pelol,,_,,_,,�,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,�,,_,,_,,_,' turismo sueco.

A MAIOR FABRICA E OK­

GANIZAÇAO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MAD:EIRA

Sede-TROFA

Filiais·

LlIIIII - ha FiIi,tl EIIIII, 11 e

,Portilllll- RUI Inf. D. HenriquI, 184

Rflsidczncial M. i. MeDdonça
PONTA DELGADA (AçoRES)

FOI PlNTAOO COM

TIITAS

EXCElSIOR
IIIltrlllllllo, ,.r. ted, • AI,aM

'ESTANTARTE'

IlEPaWIfIAÇOo � CClllflClD, LIA.
'IlAII"1II A........ 54

fit... mM "ARO

••••E TAfV1BE!M

por João Leal

tempo até que, com a irrequletude
que llihe era peculiar, quís regressar
ao A!Lgarve. Foi vista embarcændo
num táxi nos Paços da Rainha

(campo de Santana) com a inrten­
ção, segu¡ndo se crê, de ir para a

, estação de Sru[ e Sueste. Depois...
nada maãs se S3Jbe, se é viva ou

morta, se é ou foi um dos cadáve­
res desconhecidos que dão entrada
no Nooroté-rio, ou a-dementada re­

'colhida por aíguma instituição de
assistência.

«M.iniha irmã afina! ·tem aJgu­
ma coisinha, que dÉwi� 'constituir
uma: base para ser procurada, jã
que eu não tenho posses para tab,
insiste o ·sr. Joaquim [Machado. «Há
mos, até lhe saãram 400, centos,
tendo comprado uma casa em Al­
coutím» .

Mosrtra-nos depois o recorte de
um jornal de Aibril de 1971 com a

n'Otl!Clai de uma desconhecida que se

afogou no Thjo. O texto é eãaeo:
«!Não 'Se conhecem quaisquer ele­
mentos que permitam Iden,tiifilCar o
œd'álver>>c.

-Será ? Não será? Ela um munde
de inOOgnitas que são simultAnea­
mente um ymundo de angústias pa­
ra o nosso interlocutor. E a sua

angústia é também um 8IpeIlo a

quem rqe di·reLto:
- !Por onde pára a Mæchada dos

'Farelos?

ORTENCO
[I.lrl nt. d. [anlab. Iltllizadl, Ld••
EXECUÇÃO DE ESCRITAS
(Técnico. inacrito' na D,O.C.I.)
Agllcla I. lo.,.n�11 It IIprol «1111••,.

(POrOCÓPIAS)
Rua Dr. Frandsco Oomes, 41

- Telefone 290 -

Vila Real de Santo António

IBRISAS d�:GUADIANÃ]

CASA DA SORTE-

TEMPO
No demingo não
houve almoços no

«ràpido) do Algarve

quem a feira é mai8 do que &£mple.s
feira, 68PeciaZment9 os � nouos,

vara qwelm ela é como que a testa mawr
do ano, no r'ebtmtar MS mealheiros fi na

cÍmupra das lembranças, gul08eimas, ou.

uHUdades de que mais gostmn, se pre­
parmn e i'nterrogam robre o que 68ta
ftetf¡ra -Irã ,tra:retr-Zhe8. Em certos casos

e para certas pessotM, a feira chega a

a8sumilr toros de mMtér,£o, que apenas
o tempo, oe diaB que vtlo pll8sœndo, se

encarregmrtJo de des1J(mdar. Algum
ooen;'tœm hi.pótlei8es, basea:das em 1XlglJ8
mformações ou boatos recolhidoà aqm
<m aU. Um deles, que sempre corre

m.as 'nunce! se C01f,f{�, é o de que e!

feira mtl4aJrd de aUto. Irã para oe !adOB
do farol, para 08 do cam4nJz.o de ferro,
para as HOIrtlJ8, para toda a partlEl, em
8Um4, m8'IWs !para o local O'II4e IJfÍ'n41
sempre 88 realiza.
E81e œno id O'U1Wmos 888a notfcia, e a

de que a feire! ia ·ter novos e 'mPQ'lltan­
tes atraotivos, realil!:amdo-se, por isso,
am recinto fechado e com entradas pa­
glJ8. Alguém, ·tal116Z coofundf,¡¡se na a1,,-
8flo, a f8'llra tradicional e os folguedo8

FOIn40 hã 'lMA4tas semalUJ8, ma8 como

que id vai tonae, a azdfcmr,a ele

Ag081o. Também id plJ8SOU a f"(Jaz agi­
ta.r;lío provocada pelas festas da vila,
de Moore Gordo e ele Aiamonte, em que

o�to da fro'fllteira chega a alte­
rar gr¡md.errumte a fi8-£O'I1OmÚJ 'Vila-rea­
lense. Vi6\Tam (e partiram) os veranean­

tes de 8leitlmllbro, que durante todo o

� animarmn mu�to ainda œs práia8
e oe CGf6s. B ei,<¡ que surgem 08 diaB ele

'ntermédia acalmia que antecedem a

feWII, acontec£memo que CO'll8tttui, em

CGda ano, o lecho da tmimaçl!o, II fi­

gurada œntecdmara de um hibernar

que -Ird prolcmgar-se até Maio/Junho,
com leVes .qu.ebrlJ8, apenas, a quando
do8 f68'te;os do OlJNl(Jl}(Zl e das 801eni­
dade8 da 8emana Banta.

AgOIra, a feira a'Vil!:inM-se. B8td p1'1ElB­
tes a abrir e prolcmgar-se-d pOir roda
a pr6æima semana. E id as gentes para

Pessoa nossa amiga que
viajou com a esposa, no do­
mingo, de Lisboa para Vila
Real de Santo António no

chalDado-«rápido» do AJgar­
ve, contou-nos que se dirigiu
à hora do almoço, como é
normal, com ..outros passa­
geiros para a carruagem-res­
taurante, sendo informado de
que não eram servidas refei­
ções, pois o cozinheiro faltara
ao embarque.
Houve, assim, que conten­

tar o estômago com umas

«sanduiches esquentadas», no
dizer daquele nosso amigo,
que só pôde almoçar cerca

das 15,30, num' restaurante
vila-realense.

'

C€lll"tUJ1lal88COS • . •

A f8'llra estd 4 PQ7'ta e M 8UIJ ecl'çllo
elo ano f>f¡nà,o brindou-nos com um aa­

peeto dAiferente, nas lUlll6s e ornam6'll­

Itos, que muito II val()l"i.za1l(L Que nOB

trard este ano' B6\Td melhor, 86\Td pior'
B48 o qu;" na prõœlma 8emana aqui di­
remos, salvo moti'VO imprevisto, 008.
le£tores elo JOTIlIaJl tio AIlgarve.

Vai entrar em actividade
o Conservatório RegioDl1
do Algarve

UM SINAL DE TRANSITO QUE
LEVA ERRADAMENTE OS AU­
TOMOBILISTAS A PASSAGEM
DE NiVEL DA AVENlDÀ DA
REPúBLICA EM VILA REAL

DE SANTO ANTÓNIO

NO edifido do Teatro Letes, em

'Faro, estão abertas. das 14
às 18 horas, as inscrições para OB

Olm'SOS a ministrar no Conserva­
tório RegiODJal do Algarve, qUe aM
funrcionará por acordo com a: Cruz
Vermellia 'Portuguesa, proprietária
do ilmóve!.
O Conserv8Jt6rio sem dirigido

pela distinta pianista, nœga lCom­

provindana, D. Maria Campina.

No lado op081o ao ela Fdbrlca Rami­
ræ, na AvtmMa da R9P'IlbUca, em ""'la
Real ele Banto Ant6n>£o, ea:i8te uma pla­
Ga que i?ldíca a lUrecçl!o a segmr para
Faro e Lisboa, e que serÚJ a en.trada e

pros8eJ1t./ll.mento da marcha pela Rua de
Angola. Acontece que mmtos DlUtomo­
bilistlJ8, 1J!eIOOo e! seta que aoompmma a

placa apontœãa na d1recctlo da AVEmida,
supõem que é pOir esta que tim de lie­
{/'U'(;r e acabam POir perder-se junto 4
pa88agem de mvel 6lÚ&tentle flo topo
norte da artéria, com os perigos -e com­

pUcações que se aM1ñnham.

ImipUWuJ..se, porttmto, que a placa
«1I'ar.o-Li.8bO!D fosse coJocaàlJ iunto 4
Fdbrica Ra'IMræ, mesmo 4 eHqmna dG
Rua dei Angola, pondo-se assim termo
4s cemfmões que agora dú1namente 88

reg£stam e ao lJ88éd'0 fef,to peros auto­
mobliU/stas que deseiam orientar-se ao

pe8soal das fábricas das imediaÇões,
para oon.s'egmrem 8aber qual o rumo

ezaoto que dooem tomar.

MAIS 2 PRÉMIOS'
GRÁNDES
em bilhetes com

.

a Marca e o Carimbo da

CASA DA SO RTE
Extracção da semana

finda:

2. II PR�.IOS - 9350
490 CONTOS

Se quer ter Borte, habili­
te-se seinpre ao. balcões

da
8. P.

o Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacarla.
Farracha, Rua D. Francisco
Gomes,42.

DO(IS 1ll1'IINIIS ...11'11\Y1. o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (OASA

DOS DOCES RælGIONAliS), Rua da Porta de Portug'al, 27 -Telefone 62882 -lAgoe- Remellls8.8 para todo o Pala


